
MANIA DA ""IN'VONSTITUCIONALIDADE
Os

I>Orta-YOz.es
do

G.oVêrno
estão confirmando a

no-, Repú.blka,
"suspender a

exe.cução,
no

to.
do ou em parte, I impedir ou

mOd.érar'
reivindicações justas como são a:-:

tícia da suspensão da execução da 'Lei número 22, refe- de lei ou decreto declarados inconstitucionais por deci- do\ funcionalismo público. l"
nm.te ao aumento do funcionalismo, sob o fundamento são definitiva do Supremo Tribunal Federar', ."A, Constituição deu ao Governador o direito de vetar

(i� ser a mesma _)nconstitucional.: ". Ao pronunciar a inconstitucionalidade d� uma Lei, o projeto, que julgar inconstitucional. Mas o veto não é

Trata-se de uma inovação introduzida no Direito, (I Poder Judícíário apenas deixa de aplicá-la no caso con-. ilimitado ou absoluto. Não coloca o -Poder Legislativo
Constitucional, ao que parece, com o pretexto de incom- ereto submetido à sua apreciação. A Lei subsiste apezar sob a dependência do Executivo, Tanto assim que pode
patibilizar o sr. Governador do Estado com a opinião de declarada 'inconstitucional, até que seja suspensa pelo ser superado pelo voto da maioria da Assembléia Legis­
p{lblica, principalmente com os circulos [urtdícos.: f Poder Legislativo. Iatíva, E, se esta resolver manter o projeto, será o mes-

De ácôrdo com as regras constitucionais vigentes, 1 Ora, se o Poder Executivo não pode suspender a e- mo convertido em lei a despeito da opnsição do Execu-

o Poder que faz a Lei é o mesmo que suspende á sua e-
.

xeeucão de uma lei depois de declarada inconstitucional,' tívo:, ___

xeeuçãe, quando declarada inconstitucional pelo Poder· com �aioria de razão não o pode antes de ser ia mesma Contrariar ou desprezar estes pnincípfos antigos e

Judiciário, No Estado, essa competência é da Assembléia submetida ao controle judicial. Mesmo porque, o centro- imutáveis dó Direito Público brasileiro; ao alcance de

LeÍPsiativa, do mesmo pas�o que na União incumbe ao te Judicial da constitucionalidade das leis existe para qualquer estudante de direito, é o mes·mo que querer
Senado li'ed�ral, ��s termos do art.. 64 da Constituição'da proteger o povo e não como expediente engeu<h'ado para (Continúa na 3a página)
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50 CENTAVOS

Palavras de pazlTruman desafiado" por MIe" Arlur
I NOVA YORK-, 20 (V,P,) cões Unidas". Acrescentou declaracão de segurança o

e I fierra
- o

..

general lVia� A�,thur I
Mac Arthur : "Esta simples � presidente nunca a leu'",

_. y ,
'

,

' desafiou, ontem, a 1100te, o

I
.

'

'I t T d 1
i) �__ ��

r preSH en e l'uman a ,ec a-
>

Demissões 'e remoçõ 1S feitas pelo �::a1�:!:;!:�: p�:��E NÃO fXISTf MAIS O "ES-
atual govêrno· -

ou de se�ltar-se, no.
'convivia

lADO DE GU ER·RA
'

das Nacoes Unidas. A de-
Xlll

.' ,

J• � l 1 claração do, general foi uma!,
.

. 'a ..

_

,
_-" I treplica à resposta-dada pe-I WASHINGTON, 20 (V. Entre outros- efeitos práti-lVIUNICIPIO DE ORLEAES - ,,'1

'I lo presidente ao dI'�CllI'�O! P ) O id T íbilitará t b. ,

-" . ,,�

I
,- preSI ente ruman cos pOSS1 1 1 ara o res a e-

• J.
" ,

Sede
, .

I feito por Mac Arthur qua r- assinou, hoje, a resolução lecimento da Embaixad� ale-
689 - Octacilio Albino de Medeiros - JUlZ de Paz ta-feira formulando a "CII I C

" A

f'
-- xr ' ,

, . ,
' � a ',', ,

. ! ,_, l ,n
- ongressional que pos nu ma em Washington e contrr-

'. - Exonerado em 2b-6-01 6,,0 - Professor Gentil FeI-. saca0 de que alguns Iideres "est d
-

" b
' ,

ít' , I' ,
<, ao. es a o de guerra com urra, em mUI 0, para a re-

. nandes - Grupo Escolar Costa Carneiro - Removido I norte-amerícanos tinham I AI h Ad' t
-

d AI
'

-

�le Jacinto Machado em 20-6-51. 691 - Didimo dQS San- "um plano �ecreto" para';d ta em1an<;! a, -dProvat-a on- in ,edgratç�o a e�adnnla
t ''-'''1 F' I -1 F d R 'd d C' I c

-1
em pe o "ena o, en rou em OCI en a. na comum ac e

os vOi aço - Isca (e 'azen a - emOVi o e ,rI-,mítir a China com ri sta . " " , _,
'

,'. "r.:' ') ,,,', i _. _'" -

UL !; c 11,1,S VIgor imediatamente apos a das naçoes Iívres e amantes
ciuma em .W-4-o1. 69 •• - Otto Gustzemgnter - JUIZ de Nacões Unidas e para entre in at d idi t

,-

d
P

.

d ... 1 51 693 P f J
- ,

F' í",,,
. , ,,- assm a Ufa o presI en e, a paz,

az - Dispensa o em 1.;,-' -., ,- ,ço essor ose 1- :gar a Formosa, O PfeSiden-/ ...
"- g�leiró ,de Slqueira -: Inspetor Escolar - R:er_novldo d� i te afirmou ontem que �.9-e-' ,

.
'Blguaçu em,1?-4-51, ?�H - Alexandre Sand�'l;l - Dele-:l1uncia de Mac Arrhur não,' ',-' d'l t.. .'�.

gado de POhC1<l - Dls�enc;ado em 23-2-51. 60� - �dgar l se baseava em fatOfí'e que o! ata ISa a -a' a Iv I-I'
,

Antunes Mattos - AdJlmto de Promotor -- Exonerado I próprio general sabia que 1 ��(,....�,,_.�(,..

(,m 28-2-51. 6'96 - Rober-to Valpato - Com, Adm, do ela era infundada, Em )'es-I d d
·

I . .

Huspitnl Santa,Hotília .- Dispensado em 26-1-51, "posta, l\Iac Arthul' asseve-I' a ,e _ comercia o riSO da cldad�, •. "
DISTRITO DE I"AURO MüLI,ER '

rOl!: "O pl'esident� 'J'ruman, M T' D
-

T '>0 (697 - Professol' Alvacio Guollo, - Escola Novo Ho-
I habitualmente, usa a té�l1i- P' ONA'IEVI EU, - _:;, generos "e outros abasteci-

.

t D' d 4 1': -1 698 M' G I t d" ,) - s greves. que estao mentos para o consumo pú-nzon e - lspen,sa o em -o-o, -' 'arJa ou' ar ca a lllve�tIda pessoal, ao I I' d· t:" 1 d bII'CO, Os membl'os ele ()ll-S G ,,,:", d d T D'
-

, para lsan o a a IVIC a e co-
:

.

- ,ervente rupo Eseolar v lSCOll e e aunay - lS- rebater críticas". acresceu- ! '

"1.'...
pensada em 14-2-51, 690 - Professora Almeri- Canarim tando: "O presid�nte alivi�-I merClal da caplta u�'ugua�a,

J
Continua na lOa pago ria muitos milhões de 'a-I'

entraram em seu qumto dIa,
............................................ triot ,P com poucas esperanças I de

-

as, se anuncl�s�e que, uma solução imediata, Os
em nenhuma condlcao os 'l' J

' ,

't,

" , lC el'es greVIstas relei aramEstados Ullldos permitir'l I
,

•

< o I a formula para S�tlGlOna}'
que Formosa cma em

POdeI','
, ,

, as dIferenças com a agencIados comunIstas Otl qlle a .

, , governamental· "Ancap",Chma seja' admitida nas'Na '

____ ,,_
" -'

CUJOS empregados abando-
--- ...:..'_-...-_f"'...:_--!nal'am os-seus "postos em

_

'

protesto contra a rejeição
Rt di.· 0, . j ao, �eu d,iTe�to de orgàniza-

, r� o s�nd!Cato da elas,se,
e ,- Ü cO.l1teúdo da proposta go-

l ,
.... I vernamental nãó foi revela­

I eVlsao' do, A "Ancap" é uma agen-

====--;"__;.___
' .:.c::.:ia:.,:€.::l1:_carregada ge comprar

Getúlio Vargas não irámais
a Juiz de fóra '

RIO, 20 (V,A,). - Em vir-

IdO
presidente da Repúblic.a

tude das condições de tem- l} Ju.jz d.e< Fóra, O sr, Getú-'
po em consequencia das lio Vargas marcará uma da-,
quais o aeroporto local está ta para sua visita ao impor­
interditado, não maia 'se tante centro mineiro,
realizará amanhã a viag�m

,
N--;;ta ca;;i�i;da- f{ffç�da, que' é ;- vida, é ;��-_-

'pl'e, proveitoso, para os 'que- pretendem fazê-la cons-'

cientemente, voltar, os ,olhos, de ,yez em quando. pa-
ra a estlfada percorrida,

-
"

,Vêem uns, neste gesto, os característicos dos es­

piritos conservadores; outros, no entanto, apreciam
o fato, como o desejo de apl:ender no que' fico� para
segurança maior de ação no que virão

� não se diga que se aprende só na estrada pró­
pria. Há caminhos que se confundem e unifk'a'm,
como os há paralelos e convQrgentes.

-

A vida ensina, mas, como todos os Mestres, só
aos que querem aprender.

Pal.'ar um instante, alongar os olhos dalma pa-
<

ra o que ficoú atrás de nós'e apreciá-lo, sem paixão,
desinteressadamente, como Juiz,' é trabalho dos que
entendem a necessidade de fazer'de cada âmanhã um

degrau para· a conqui�ta da criatura pe�feita exis­
,tente em nós.

/,

---------- ----------

Farrapos de Idéias
MARIA DA ILR \.

si mesmos, de quando em vez, devem voltar-se e dis-
tender os olhos pelo caminho andado..

,

il;ste, para se certificar de que à árvore, que a

palavra do candidato de ontem plantou, correspon­
derp os' frutos que lhe' oferecem hoje; aquele, para,
descendo até õ povo, sentir as lXeações sil!ceras das

massas, de cuja psicologia, a "escola da vida", qu�
lhe foi mestra, por �erto, não lhe ,fez segr�do. (_/

E, se as intenções são puras, saberá melhorar,
sempre, a caminhada, embelezando-a eom' atos de
verdadeira .Justiça" fugindo das pãixões que ames­

quinham, e �ngrandecendo-a com a elegância dos
g'estos que l'evelam a diznidade do homem e subli­
·mam a dignidade do car��(),

xxx
Há oito meses, Santa Catarina vive a era de

PAZ, HARMONIA e JUSTIÇA. Olhar, um pouco, o

x:Jx

Cada coletividade segue mm_! esf.'rada comum,
i orien ada por um mesmo Govêrno, disciplinad�, p�_
i' las mesmas leis.

. .

� Govêrno e povo, no afã de se 'sentirem dignos de

que vai ficando nos dias vividos, é convite irlresistí­
ve) que nos faz esta manhã cinzenta e fria.

O desvirtuamento de conceito 'das -palavras é­
impressionante! O contraste entre as promessas e ,ao
sua concretização é de pasmar�

,

'

_

A admirável pl'egação dos �andidatos de ontem,
que deixou' janta g-ente feliz,.ce a ação com que nos

brindam hoje, é magnifico exercício de frases erra­

das, para a reaiidad-e cQl'rigir,
Quanta insinceridade!

Sim, porque a paz evangélica com q�J� -;�"ace:,
nou à população, é guerra, a mais desprezível e mes­

quinha das guerras, cÔllcretizada nas dispensas, - l'e'

mocoes. exonerações, no desrespeito .aos direitos in-,

dividuais, no castigo dos pequenos funcionários. .I.

- O funcionalismo público, a quem foi prome­
tido aumento de vencimentos, inexplicavelmente, por'
um sortilégio de miopia govornamental, diminuiu'
tanto; que ficou reduzido à Magistratura, jj:; embora'
a valente maiona da Assembléia gritasse que há
um infinito de pequenos funcionários, que têm res­

ponsabilidades, e, também, têm estômago, e, também"
sofrem com a elevação do custo de vida, o Govêrno'
teimou, e nâõ quis, e não quer vê-los,

"'0ntinua na gan!\1'?

tros sindicatos - dos tra­
balhadores em gás, carne,

estivadores., tJ!al1sportes, etc,
- solidarizaI'am-se com 3,

greve.
-------�.--

OTEMPO
Previsão do tempo---até 14

horas do dia 21.

Tempo - Instável, com

chuvas,
Temperatura - Estável.
Ventos -- Do quadrante

sul, frescos.
Temperaturas Extre-

mas de ontem: Máxima 14,8"
Mínima 13,1.

LARGURAS

90- 140 -160·180 - 200 '220Cm,
Poro fronhas. lençol. < confecfõ., finas

em brcncó e cores r'lndanthren'"

Ma.rclS. registrada. i"
E'um f'odufo Ç�A"'lI.

'IAFJ(em tecidos de
,.. CAMA e MESA
e garantia de

PERFEiÇÃO
e A�TA QUALIDADE,

N� ourela oU etiqueta.
exija. a. marc� "lAP�"

Hoje é o dia do seu

'aniversano. Por isso
está descansando e­

não terá tempo para:
pensar no' 'DESTINO'
dos fURcronários pes­
sedistas ...

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROSA E, VE'RSQ·' ORIENTAÇ�O DE OrHON D'EÇA.
.

I

/

da ao sol, de fria areia umi da. e flamante, 'dum rubro clarão do

miuda de .. como ro. incendío, os navios ganham SU11'

Brancuras �Ie luz da manhã tuosas decorações sôb re 'as Ya­

prateiam as águas quietas, e, 'ã gas,

tarde, ';olóridos vivos de ocaso
'

-o brilho sangrante do ocaso,

as matizam de tintas rút.llas, f'la-' reverberando na água, dá-lhes"

vas, como uma 'palheta de i ris, uma refulgeucia de foJ'naiha acê-

Navios balanceados num ritmo sa, de bronze inflamado, dentre

leve -flutuam nas vítreas ondas as cintilações de aço polido.
virgens. com o inefavel aspeto Os navios como vivem, se es- .

das longas ,viagens, dos climas pil'itualisfm nessa aureola; nos­

conso lado res e meigos, sob a se esplendor feerico de sangue

candente chama dos' tropicos ou lumiuoso 'que' o ocaso derrama.

sob .. a fUlguraçàb das neves do E mais decorativos' são esses

Polo. aspétos, ;,}ais n�vos, e fantasiosos"

Alguns deles, na alegre pers- efeitos .re�ebem 1\-8 afinadas 111a8-

pe tiva mariuha, riM111 matiual- treaçôes ·dos navios, donde pare­

mente, as velas e partem mares' ce subir para o alto uma fluida

fó ra ; -" visões aquáticàs de pa- e' fina harmonia, quando, após o

nos, masbros e vêrgas sôbre '9 li- esmaecer da luz, a Via-Lactou

quido trilho' esmaltado das espu- resplende como úm sôlto colar

mas, em busca, longe, dos. ign o- de diamantes e a Lua surge opa­

tos destinos ...

'

.. êà., embaciada, num tom de mar­

fim velho.

Cruz e Suuza; ,

. A;'aújo Figueiredo
. �.�. ( ,: Praia clara, em faixa es�lha- A tarde, no poente veumelho,

� �

rDe volta (lo mar grosao-as canôas de pesca
Vem dobrando ri costão, tõdas a quatro remos.
El-Ias agóra, junto à praia branca e f'rêsca,
Onde a espuma nos dá rosas e crísantemos

..

Que vida encantadora, alegre, pitoresca!
E que emoções iguaes lá na cidade temos?
Lá, nossa vida é toda uma aflição dantesca,
Velados diÍ amargura os próprios sonhos, vemos 1

-.

Aqui, no mês «Je maio, azul, transparecente,
,,' Nesse trabalhc. rude q alma se vê contente;

.

,Não há nenhuma sÓ que dapezar se queixe.

E a luz' de ouro dó sol"-�ôbl'e cada canôa
Paira como um tendal. - Ei Jesus' que abençôa
E Pedro, sem ser visto, as tJansbOl'da de peixe!
,. .

.. -�.

..............� .

"

,
' (

p .o ç A D'Á G' U A.

r-=- .,

,

"

Laura Contanela Austre-gesi\O> de' AUlayd"e. Escritora .� .< ,

poetisa péi-nambncamt. E' uma das·' mais' intéres'!8nte;E;.�
il{teligênci.as femininas,. Fifiad� ao 'nHlv:ün:ento de 'i'�n<!)-­
vaçâo da Htel'atul'a braslleí ra, Laura de- Atliay-de 'tem " ,�

seu lo�ar de vanguarda pela ol'iginaTidade sem exagel'ó�ú.
dos seus versos e a forma pictural com que m�tisj;l '<IR.·

suas manchas, leves, delicadas e emocinaes.

Quando por descuido meu olhar caio na poça d'água" .

Quando 'vi refletidos no liquido imundo e t�H"VO
A cJat:eza. e o esplendor do cêo,
Q. verde escuro das fôlhas,
A IU2l ofuscante do' dia, r
Lembrei-me de uns olhos que conheço
Evque por pertencerem a alguém
Que não me ama,

.

Quando me fitam
Refletem apenas
O amôr do meu olhar.

..........................................HI""

o o R>" P R A I E r ']l.O S', :
Xavier Marques. - Escri- como+mendigos, apanhando veis, pintados, num prato dei

to r baiano, nascido em;,Sâo' os sobejos que rolam pela, porcelana. •

Salvador. ourela das suas toalhas. Era por um tempo assim,1E' m,enobr'à'efetivo da Aca-
. Vivem da pesca de xangó, de manhã.: que alguns pe1s-.

demia Brasileira de Letras. peixe miudo, verdadeiro re- cadores executavam o cêr-I
/ A obra literária de Xavier botalho d9" mar. Para-essa co junto às ilhotas Carapi-I
Marques é, quasi tOM ela, pesca tecém redes apropria- tubas;

,

:
de um quente e. palpitante das, de malha pequena e fio Em certo momento, fe-. CATAIUNENSE _ um livro

colorido re�íonal, uma des-· delgado. Associam-se, com- chado Ó .circulo de redes,:
dobrada série de paisagens pram canoas, levantam a ca- caíram aQ mal' dois home�RI
e f iguras cheias de encar- ban ínha: sem parêdes para' e com água pela barba, tre�:
tamento e vigor, guardar a bateria da pro- jeitavam, moviam braços elClaro .e simples, 'o seu esC fissão. pernas, ajuntando a chum-.
tilo traduz bem, na sua na- O xangó anda em cal'du- bada, ao passo que os em- I Cl'ispim Mira foi um dos

"turalidade e correção, um mes espessos de centenas de barcados colhiam, satisfei-I mais flamejantes e inquietos
espírito sossegado e um ho- milhares. Um só desses car- tos. vendo o xangó remo-: temperamentos que já passa-
mem de 'letras que muito dumes. faz tal bojo e pesa nhár, imergir e subir, esfu-. ram pelo' periodismo brasi-

tanto no copio das redes, zilandó entre as malblls daI }eil'o: jornalista .com a viva

que se torna dificil st1spel'l- prisão. Firlilo esse trabal:l;tó,,1 .cul'iosidadtl do repol'tél'; po'
� dê-las. As C�lnoas se' 'Íl,las- o trig�eiro �F�ranciscó áa.: lemista fa'scinado: pelas

I
as-

Em toda a sinuosa costa tram dessas l1'}igalhas pre- -'Hora, nu .da .cintura áCinia,. peresas é os riscos dos de-

bordada de ilhotas verdes, ciosas: basta observar o ar- $,om a cabéleu',a dura, enca-I
.� bates e escritor de ardente

cobei·tas de mangues onde }'epio, o piriricar das bOl)" racolada,.o. peito I

hirsuto.:' expressão pamfletaTia
fazem ninhos as aves aquá- nas à tona�d'ágÍJa, fazer o queÍlnado, como' o rosto dei' caio na sua trin�heira, en-

ticas, �culmina a' vetusta lance e colhêr. E o xangó feições grossas, fez Tepal'tü·. tre o rumôl.' dos componedo-
igreja do Senhor. da Vera se multiplica nos sacos do 'o lanço' pelas duas ·Canoas.. res e o barult.o estridente da

Cruz, aJ�andorada. em seu litoral, esfervilha nos ca- enoveióu a' rede à .pôpa dei nláquimí'de impressão, num

monte. re1vos'0 há mais de nais e em volta das restin- uma dela·s e mandou des-. ce!J.ário que não poderia fal-

três séc<ulos e meio. ga� como arêias revoltas pe- ferrar as velas tdangula-.I tal' à sua tragédia.
Uma légua dístante, fiCa lo macaréu. res. '\

o maior arraiaÍ da redonde- O pescado,r não se aveu- Feito is.to, singraram, comi 11: no costão entre a Barra
za, em terra 'baixa embebi- tui'a às altas l:Í-guas, nunca. o. norte. de feição, para o"'Velha e a' ponta de ,!tapico-
da por alagadiços e riachos perde de vista a tôrre bran- . pôi·to do arraial. roy.
salobros,'com campinas '. de ca 'do Orago, que o contem- No dia següinte repeti-
pastagem ao fundo. Esse pIa' do alto, por cima da riam o ato.
arraial nço passa" de

,
um crê"spa ramada dos mall- Se algum morresse, viria'

arruamento de telheiros e gues. \ um filho ou um parente pa-.
n�Jhoças; . é-:uma pobre es- ra o lugal' vago.
tuncia de pescadores, des- De estio o canal é uma Essa vida uniforme e lisa
ses mais humildes que não ipueira, manso e piscoso. E só se intei'rompia duas se­

podem sli};ljr ao banquete as canoas velejam ti'j,o suá- maÍlas em cada ano, para as

profuso do o�ean"o .e yivem, vemente qlW parec€m imó- festas da freguesia.

P S A ,D

JoiJwiile e já falecido, Dei"

Crispim Mira. =: J,.?rnalis- vae erguer a vela para ialém diz o da pôpa. _ .. É um ·tm�-·

ta catarinense, nascido em' da arrebentação. ião rijo'que ai vem,

xou vários volumes de po le-

mica e .de pesquisa, desta-

«ando-sé, pelo interesse que

ainda hoje desperta: TERRA:

em que êle procurou réwlar

Sa�ta Catarina nos �eus as-

petos mais intensamente su-

gestivos�e pitorescos,

presa a sua língua.

\

Céu límpido, e mar chão.
Quatro remadores de pá pa­
ra a pesca do cação à linha.
A canôa avança, recua, à
espera que o mar avague.
No momento azado escorre­

ga pela crista das ondas e

cE

Longe, em pleno mar,

lança a peita. Começa, en­

tão, a pescaria. "
Na canoa

não há senão um purungo
com água na sob-prôa e um

caco de telha, no paneiro,
com tições a arderem, mais
como uma superssição de
felicidade e para pôr fogo
ao pito, do que' para outra
cousa.

. Um atraz d@s )outros, os

cações' são àtirados para o

fundo da-cabôa e mortos' a
pancada. Aí do pesca'dor
que lhe deixa a mão ou o

pé ao alcance dos aguçados
dentes em ordem dupla.

Vae tudo bem. Há,' ali,
um cardume de musteJideos.
É atirar o anzol e suspen­
dê-lo logo com outro cação.

.:\. cel"ta altura os pes'Ca­
dores se entre.-olham.

- Mode que o tempo quer
al'l'uinal'-se '"

.Os outros'acham que sim.
Seria pena, entretanto,

deixar o pesqueiro. Além
disso estão habituados a 111-

lLdaí a pouco, aborda: '/
meio dentro dág ua, a vela"
congestionada de vento; voa.'.
a canôa fragil e temerária...,

pequeno ponto negro com

uma asa branca a flutuar­
entre a massa montanhosa' ".
dos vagalhões revoltos,

À põpa, a pá do remo mer�
gulhada 110 mar, à, gníz:a da .

leme, a escota na mão, :so]-"
tando-a ou c'olhendo-a eon-

.

fórme a' impetuosídadc dD"
vento, o pescadm' Y�e f;on
céÍltrado e palido, (; ol11a1"
énfiado pela l?rõa afóra.

Agora é uma raJada qrw""
por um triz a não féz sub-·
mergir-se. 'Em seguida é ti.".,
furia hoáivel da' procela...

atirando a' einbareaç-ão em.';

guinadas.
Um descuido nci' remo ou"::

na escbta poderá ser {ataI.

Os pescadores estão cal-'''­
mos, mas não ignoram ·gLl.e','
se baloiçam dentro da mor-·
te.

t,ar .com as vagai'l. 'Distante"", Em terra· aeem!em:_se vê-'­
ao sul, enovelam-se nuvens las à Nossa SenÍJo,l'a UilS'
pardacentas. Passa um pe- Navegantes.
qlleno sopro, esci:espando
as águas. Passa outro mais
fpl'te.
,-- É êle, 'compadre!

E o�batel afinal/ganha ai',

praia, extenuado e gotejap­
te.

Praia, do Campéche 4-45. guram e fremem num estu- Certo, o mar passa-lhes dam um retálho de vága OG"
Entre a'Ponta da Gálhêta ant�pailadode\côres vivas.

" cp R A I A S ,por cima; cohre-_Qs de l'u� uma nódoa de águl.Y onde-'
e a Ai'mação da Lagoinha À.f/yêses, do lado de ter- O. d'E. môre,s e de espumas; deixa- pos:!a adormecer; divino' e-'
fica a praia do Campéche. '!'a,' 'dos casaes distantes, lhes, ooino recordação de' easto, um pedaç(f de céu.
As dunas aqui alteiam ,os v'ema vóz de alguenl tangen- menta da esterilidade. sombra amorósa das paisa- alguns ?nstantes de ternu- De novo, dentro do vento;'

largos ventres, onde. o ven- do. t>' 'gado.
.

Errantes e insatisfeitas, gens nem, de noite, o lume ra, 10Ílgos festões de algas árido, a ronda das a�rêias"
to dibuxa linhas sinuÓsas e Pequenos passaros per- vivem à procura de-um ràio claro da lua ardendo' numa e grinaldas de sargácos. 'contin'úà - na perene v:igj�"
viçam alguns tufos de ve- nalt'as;' leves como plumas, de sol ql\e as �l'icie e bei- ponta dct céu.

,.

Mas quando as ág�laS se lia' dã-'c!tisesperança, na. in..;­
getação rasteira e áspera. correm, d'asas abertas, sô- je, e de uma bátega de chu- ," Sôbre elas nã,o vêm pOll- retiram, dormentes' ,e fáti- finita" incerteza de si més-c'
Uma ou outl'a""-Ílôr sem bl� a arêia molhada. va que as alégre e fecunde: sal' os passaros vagabull- gadas, as dunas. nem guar� mas.

humidade emél'ge do chão, Uma gaivóta pássa, gras·' Como 'os rios,. que tam- dos;'fatiga,dos dos rongoS
logo vergada para as arêias nando, 'num remlglO com- bé!)1 não para� nunca, elas \ vôos atravez dos ventos e

'éom receio do vento. passado; e longe/de ambàs caminham no vênto,' ora das neblinas: Podem as du-
Sôbre as pôças esquecidas as pontas da ilha do Cam- p�J;'a aqui,' ora paré! "a.-li; na ! nas pérfidas afogá-los eli-

pelo l'i.e ou pela maré, voam péche, as-ág.uas, de um azul interminável odisséia dos, quanto dormem, tranqnilós
libelulas l\Lázes ou zumbem quase transparente, derra- inconformados, nl'1 eterno e imóveis.
enormes môscas verdes, in- maql-se tomando tonalida- vae vem dos sêres sem Quando a maré sóbe, elas
quiétas e irisadas, des cada vez mais claras e desÚno'! ,,<;e esticam, lascivas e se-

O ruido do mar é cQllstan- se misturam com o céu di.á- Mas ao contrário' das ql1iósas. para, que 'as vagas
te e alongadó e "as ondas, fano, num, desmaio da lu'z! águaR, de quem possuem o lhes venl(am lamber10s veÍl-
sempre debruadas dei espu- xxx movimento, as dunas, an- tres fuIvos e torna-los, as-
mas tenras e sOl1óras, ful- As. dlLllas sofrem o tor- da-�-, sêcas, não refletem a sim, sonóros e 'féculldos!

LIVROS E, E'S'CRITORES'
Próximamente: LUZ" E jlllo Perú; A LlY1"A',-

SOMBRA. José Cordeiro. CONT,R:t\. O UNIVERSO"::'"
Florianópolis; ME1\fóRIAS. Manoel 'Abreu. Rio de Ja­
Rafael Larco Hel'rera. Tl'U- neiro e NUVENS. Noel Nas--

.
dmetltu." CÔ-r.it.ibà,� Pa"l"anã;"

:1 (
.f." 'c'
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.,' O' ESTAl)O . }<�lorianóp()lis, Domingo, 21 de 'Outubre de 1951
,

�!!��!l����!!!!l�l!!!!t���! FARRAPO'S� DE ·18[IIS I
minha!' a passes largos pela estrada da ilegalidade, )e- Agora, diz-nos um dos jornais, cong(>i� o. au-

vando o. Estado. de Santa Cat·arina à situação. 'de anar- mente. To� o. excesso. de arrecadação. 'existente e

"'laia que só o remédio. extreme da intervenção. poderá sal- que entupia.as, arcas do. 'I'esnuro, inexiste para ri ea-
· vá-Io. Sim ,a ilegalidade atinge a todos, governantes e S6. E a Lei não. é Lei. . •

.;go.vernados...
- O Montepio que era dos funcionários, hoje

Ma_." afinal, porque a ..
Lei numero 22 é Inconstitucío- é duma das Secretarias do. Estado, segundo nos in-

.nal? Porque o sr, Gov�nado.r propôs o. aumento. da ma- forma O ESTADO.
.'

'

,,g{stratura e a Assembléia'achandoque todos são Iguais _' Os vetos multjpliêam-se. porque a Assem-

�raot.e a .léi, estendeu o beneficio"a todo o. Iuncionafis- bléia, por sua brava maioria, entendeu de defender

'mo'!
e acautelar, no. momento, 08 interêsses de profes-

Não pedem nem' devem ignorar os _!!lento.res do Go-
"

SOl' pessedísta, do. Inspetor pessedista e do' diretor

'vêtno qué. em tôrt:t.o do DIREITO' DE INICIATIVA e do. pessedista, do. funcionário. pessedista, tão duramente

,.DIREI1'O.,.DE EMENDA· formaram-se.. duas correntes de castigado.

-'Opilliã�, ambas apoiadas por ju'ristas' de renome.r'nacío- _:_As filas aumentam. De pronto, a do. 'leite;

'Dais e estrangell'o.s.
-

.

agora a da carne. 'É uma população. a madrugar;' em

Uma corrente. entende que exercido o. DIREITO DE' busca de alimento. O peixe fugi�, e a manteiga tor-

"1NICIATIVA, abre-se a competência ampla do Legisla- nou-se ,própria ,da mesa dos rtéos, que, muitas ve-

1'ivo para EMENDAR; e a outra delimita o. DIREITO DE zes, não a encontram. Os gêneros de primeira neces-

.EMENDA, dando uma interpretação. tão. restritamente sidade vão. subindo ... subindo. � ,

'

-quanto possível ao dispositivo. cynstituci.onal sôbre a Depois de um jôgo de empurra, muito. pouco Iou-

"INICIATIVA exclusiva do Poder Executivo. (Presidente vável, SOLUCIONOU-SE o caso. da carne dá manei-

",da Uepúbiica ou Governador do Estado) quanto aos pro- ra mais cômoda para", o marchante. O povo? Que

, jetes de lei que 'visém a cr íáçâo e extinção de cargos e a diminua a ração já diminuta que lhe era possível

Hxação e alteração. dos respectivos vencimentos, ,comprar, , .

O assunto. tem sido Jargamente debatido. na Câfnara -- O ensino pr imárío, hoje, em verdadeira SI-

-dos Deputados e no Senado Federal. onde tem prevaleci- TUAÇÃO DESOLADORA pela' mudança contínua e

""{lo sempre a opinião de que a faculdade de EMENDAR é Inoportuna dos professôres, que não.' têm o. dom do

.ampla, competindo. ao Poder Legislativo apreciar a IN!- milagre,
'

'--CIATIVA, aperfeiçoá-Ia e até dissolvê-la para corrtgir O secundário, aqui, entre nós, morrendo pelo.

"eventuais injustiças, ou incoveniências de ordem admi- excesso. de "folgas" ." e "apnimorameuto" de dis- "

?lliStrativa. \ .'.
. ciplina . , .

O Senador Matias Oltmpio, jurista ilustre e parla-
- Até na Câmara Federal, as cousas não são

.mentar experimentado, que intégra a corrente vencedora diferentes.

-eerta feita assim se pronunciou: _ "Há quem entenda Quando da pregação. part.idária, aqui, o deputa-
::não poder o Congresso. alterar ou emendar um projeto do paranaense que integra a bancada udenista de

sôbre o aumento. de vencimentos, de iniciativa do. Prr- Santa,Catarina, apontava, para, vergonha dos cata-

-dente da República. Essa tese, porém, de absurdo, é jud- rinenses, Nerêu Ramos, como. inimigo número 1 da

-diea e racionalmente insustentável. Em primeiro lugar, terra barriga verde, Hoje, no. entanto, em busca de

'po.rque e que a Constituição exige no artigo 67, � 20 é a palmas de entusiasmo, FESTEJANDO a morte da>,

INlCIATlVA, isto. é, o. co.meço.,. 8.. provocação, ou melhor, sua "bela peça", elogia o. nosso grande CHEFE e já

-que a ação inicial parta do. Poder Executivo, E, em se- réconheçe que Santa Catarina lhe deve reais servi-

',gundo lugar, uma vez satisfeita essa formalidade, compe-
.

ços ,_., Insuperável em matéria de COER®NCIA, . ,

=te ao Congresso, como. Poder autônomo, examinar, discu-
x x x \

... ir, xever e aprovar ou rejeitar a proposta governamen-
Se tudo isto não fêsse medonhamente de�o.lado.r,

.'tal. Do contrár!o .ter-se-ia a inversão. das prerrogattvas haveria, no. modo' de agir- dos -detent.ores do. Poder,

-dêsses dois Poderes: - O Executivo .Iegislando e o. Le- matéria para rir, pelo. modo por que sê desmentem,

_:gislativ.o aprovando passiva e cegamente os projetos do. se desdizem, se negam. -,

:Executn,o., o que constituiria ajsubcrdinação de um Po- Po:rque tudo isto que ligeiramente ap.ontamos,

",der a 1>utro, Isto. sim é que seria gritant\!mente incolls- é a concretização. do ingente trabalho. C8m que o Go-
._

:ti1.ucitmal, po.is, em matéria de leis, a última palavra (0- vêrno procura viver a SUA Paz, Justiça e Harmo.nia, ._, '----,-- . ..::...------------,

·ea ao Congresso., conso.ante se verifica no. artigo 70, § 3° e, .obstinadamente,'. pro.cy-ra dirigir, ANIMADO,

V·I·d.a S I,>tIa Carta J\-1agna, <Iuando. confere ao poder legiferante a
'l'ÁO SÓMENTE, PELO PROPOSITO DE BEM SER-

'

OC
li>

a'.!acuMfad� d� rejelit�U' o. veto presidencial e promulgar ou
VIR (� CO�Ed"'!f�V.IIDADE." d ','

.

.

'. ,.,1 .'
...rans ormar ,em eIS, contra a vont.ade do. Executh'o, os jo.m_o. e 1 lCI co.mpreen er, neste 1951, ,o. seni:Í·

1:espectivos }lífojetos. A não ser dêsse mo.do parlJ que a
do. das palavras, d.oS homens da situação diante da • _

�

'interferência do Legislativo., se a sua aeão. seria mera-
l'ealidade do.s fatos". IANIVERS�ARIOS, í cumpnmentos ,e homenagen.s

·

Xllenté automática, singularmente inocua?� AdmI·tid·' Ou em linguagem udenista aquilo. significa is. Dr. J.oao. Bayer FIlho I do seu vasto clt'cuio de amI-

. a essa '

- O h
' . _ \ d

-'t�otia abstrusa, bastaria que o Executivo dec et .

to?
.

.

,

I
corre, .0Je, o anIversa- za es.

,
.

r asse, san
.

n' t 1" d d . J
- I "0 EST "DO" .'

,el.onasse e promulO'asse so.beranamente o.s aume t I
'.

' no ••a a ICIO, o 1. oao, I ," ..'), cumpn,·

'-vencimentós".
'" c

,

./
n o.s (e t�r'de vez a dúvida que porventura ainda paire no espi- . Bayer Filho, Secretário .da! menta-a, cordialmente.

Agamenon Magalhães .. com a aut�ridade d
.

_

rIt? d� sr, Gove�nad?r do. �sta?o.. �j.la: - "Os tribu- Fazenda e Presidente da :FAZEM ANOS HO,Hi:

'te professor de Direit.o. Pu;bll'co na F'ac ld d de eRmJll:fn I
nals so _dec!al'am a _mconstJtucIOnahdade de leis quan- União Democrática Nacio-,'

Senhores:
.

u a e e ec! e, do. e�ta' 'de t d
. ,.. �

.

'

"1:.:-unbém sustenta: _ "7'omada a in-iciativa d P 'd. .�, ,e eH n e, nao. elxa margem a sena objeçao. em na1, em Santa Catarma. - Prof. Orlando FerreIra

, te da Repúhlica ou do.s Trinbunais no· q �,re�l ��- contranp. Perta�to" s�, entre duas inteil"pretações mais Sra. José da Costa Vaz i de Mello, Inspetor Escolar.

,:aos seus serviços, abre-se a co.nlP;têncíau�asIZC��:;��� ou, meno.s de�en�avels, entre' duas correntes de idéias a- Tr,a�scorre, , �IO.ie, o ani-I ,--: Paulo
Gil Alves, ban-

":em as restrições dos t.ermos propostos. O cúnceito. de;
p.oladas por JUrIS�O�su1tos de valor, o. Co.ngr:ss.o ado.t�u

I
versano nat�hclO �a exma,

,.
cano HPo�el:tad�. .

,.micÍ.ativa em no.sso Direito. Público, em matéria legisla- f uma,
o S�ll ato. pre,alec�. ,A bem da harmoma e do mu- sra, "d. AludIa FelIpe Va.z, - Antomo Cesar de Sá,

iJva. é o. da oportunidade (la leI' Se as,]'m
-

f�
,tuo respeIto que devem remar entre o.S Podel'es federais digna esposa do sr. José da

I
agente do IAPI., em Tuha-

. s nao. osse a'" (.ou estad ') J d'
". ,

f
-

.

"-Câmaras ficariam privadas de sua funça- p
_ ,

' 'd
'., �� ualS, o. li IClarIO so. az uso. da sua prerro.ga- ! Costa Vaz, funcionário da I rao.

o'
,6 ro.pna re u- tiva quando C '1 1

' .

I·
A

'

:,llldas a mera. s chancelas das Plro.postas do P d E" t'
.

,.
o. o.l}gresso. VIo. a c aramente ou deIxa de Secretaria da Segurança - ndre Estefano Savas,

v(} ou do Po.der Judiciário. à simples r

o �r . "xecu 1· aphcal' o estatuto. básico. e não quando. o.pta apenas po.r Pública.
' do comércio local.

-sa,de leis elaboradas Po.r �ut;o. PoderaPS o.,:açao o.u, recu- determinada INTERPRETAÇÃO não. de to.do. desarrazo.a- Às homenagens que rece-
-- Felipe Mussi, comerci-

1.
. . erIam, assIm. na da"

, '

I t S- F
.

�'ea Idade, .os Presidentes da República o.S G d
''', bera, Juntamos as nossas. an e em ao ranCISCO do

yes ou os Tribunais que fariam as leis d� sua i�:�r�.a. ?,- No caso. do aumento. dos ve)1cimentos do funciona- Srta. Matia-Tereza Bastos; Sul.
. ,

.

Basta existir essa divergencia de o.pinião. em t
la

n�, Usmo., ag.ora agravado com a !redução. que se pretende Festeja, hoje, o seu aui-I - .RaImundo Cabral de

.. questão;-' para desaparecer o vlcio da inconstl't (.;:00 l� fazer no.s venci�ento.s dos magistrados, está se criando versário natalício, a gentil· Lavor, l'esidente ,no Ceará.

u d
UClOna I- uma confusão. pro.posital, a po.nto de ferir fundamente a h' h

.'
I

R
'

M C �

, a e que os exegetas do Govêrno. estadual des' b "

h
seu orm a Mana-Tereza I

- Ul . O1'1'ea,
I

.

�'11a malsinada Lei numero"22, de 5 dêste mês,
co nram, arm�nia e�tr� o.s Poderes d� E�t�do, po.�que o. sr, Gover- B_:'1stos, filha do sr. Des. Jo- _. J�ares-T�.�ro Cardo-

'.

A presunção é 110 sentido da validad dI' na.dot, alheIO ao.s assunto.� !urldIC?S, nao tem quem o se Ferreira Bastos, membro 80, reSIdente em Curit.ihp...

-Para declará-la inconstitucional ensinam tode a �el� o.net��e com ]�aldade e �Sp:rrlto. pUblico.. IdO
Tribunal de .Justiça do ---:- Waldir José Merizio,

'to.n�s �Direito Público. _ é ne'ces�a'rI'o III

o.s

.OS) a�- rge, pOIS, que o. Ilustre sr, Irineu Bornhausen, dê Estado. do coméi'cio de Brusque.
'"

• � (e aVIo. a.çao outro. sentido. ao. s G � . .. ,

�c.onshtu lona] �eJa �vidente _e clara. ro. lu' '

' ,el� overn.o, recomendando., e� pr,lmel- A al1lversariante, que é fi- - Alberto Beclf-
· VaYe repetir a hção de CM"]Os Ma:ídml'lt' n f'

ga.r, a?s s�us co.nselheIro.S que percam a mama dal no ornamento da sociedade Senho.ras:
� a o para a as- mco.nshtuCIo.nahdade 1 1 b'

..--...,

'. i oca, rece era, por certo, - Cecf Gevaerd Fort-

kamp, esposa do sr, Pedro
Fortkamp.
_ Viúva Maria Valente

de Almeida Gonçalves,
- Viúva Alzira CÔl'tef.>

Real Camisão.E
CONTQA

BRONQUITES
CATARROS

:=.

TOSSES

r

�SENSACIONAL
• ,A, LAVADEIRA ELÉTRICA

lfolflKa" i A "UII/tA
Lavadeira que;poupa V. S. de fazer em sua casa

. inst31�ções complexas para conseguir água,quente,
porque ,llJANK,.-\ é a PRIMElRA 00 MUNÍ}O que
ferve água e 'enxuga a roupa na próprta'ináq_uüia!

(Acabamento em aço inoxidável)

LAR MODERNO ELETRO
Navo enderiço: R, Cons. Crispiniano, 394, ao lado do

Quartel General (nas lojas Douglas) - C. Postal 6337
sãopàulo

•

.

\

- Rica Fer'nandes, espo­
sa do sr. Melquíades Fer­
nandes,

I Senhoritas:

I - Olga Caminha.

J
-- Eunice da Silva Ra�

mos, filha dó sr, Jorge AI­
lbino.

i --: Márcia Meii.'elh�s da

,Mala.'
'

I - lraní Silva:
i - Dtllce Maria Pedroso,

II filhR do sr. Roberto H, Pe­

droso.

1
--, Lennilda DrefahL

COlü�nlia- na 1 (/!l pago
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ATL-ETICO
(

' .'

ftoje"ãlgrde o embale em',
, ; ,�j:" ',.:

"

�., -:- ·�:f:�tI�,:,-,i:.
Domin go C:�li1ip.iro'n�'�';iTI_áu

tempo e m�i��:,$li:\t�, ficoú
sem o seu �\:l:>i,tlYij+ passa­
tempo da se)nai1'à},.:O espor­
te bretão. A ::nfti�íá'.r número

• '·.�.;tl .• <,�....• ' ..;:.. ',' • .. •

cmco do cer ,nXOflsslO-
nalista teve'c ,;��'ih' .trans-

,;-1.<� , "'�::

'l!"'lor�a.nõpoli8, DonUngo. :21' de Outubro' de H)51
.. I ',�' ""O ESTA,DO

'; .

"

L

;_. ,

:;� tI

,,«VERSUS.
,

continuação :80

, ,

CONTUSÕES, TQRCEtlURAS.
reumatismo, lumbago e

nevralgia - tudo isso en,
contra pronto alívio quan·
ào vo()ê aplica EmplastrO:
SABIA. "SABL� traz ca­

lor para a zona afetaaa e­

suavisa os centros nervo­
sos. Nenhum cheiro, apti�
caçã-o fácil e higiênica..

cerlame' d'e"profisSionaiS
ferida para hoje, à tarde,
tendo P9r local o campo da
Federação Catarinense

.

de
Futebol.

lhe empresta o nome pro-I fez boa figura no eonfron
mete lances dós mais sen -] to com o Figueirense' que
sacionais que arrebatarãó ] o sobrepujou a duras 'penas,
os expectadores. Deverâ jier j graças ao melhor preparo
travado um duelo de difi- I fisico. O Bocaíuva, por seu

cil prognóstico, jal o equi-] turno, enfrentando o Avai,

lib,yio de_forças'1:'{) Atlético J foi batido por dois a zéro,

sem decepcionar. Não deixem de apreciar'
Para a tarde de hoje, os ;0 cotejo Atlético x Bocaíu­

dois conjuntos prometem i va. ComQ preliminar have­
úm espetáculo cheio de a- rá o encontro das equipes'
.trativos, devendo vencer o secundárias dos mesmos.

que melhores qualidades a- clubes, com início às 13,36
presentar na, cancha, horas,

O match entre o grêmio
do Décimo Qu�Ü'to Batalhão
de Caçadores e o da rua que

.Eneonbra-se em São Fran- ! Paraná' em Í94;9.' .

... cisco do Sul, devendo, hoje; I
.

'roda a cidade .aguarda
DOS à tarde, enfrentar o seu com interesse índisfarçade

homônimo daquela cidade o encontro entre .0 grêmio.
Quando da realização en- centros. Tal ponto não foi do norte, o Atlético Para- das araucarias e' o campeão-

Em torDO do Dr Itlamo 'Campeo'nato tre nós do Campeonato Bra- descurado nos planos da uaense, de Curitiba, carn- da Liga Joinvillense de
., sileiro de Basquete, ouv�-,FAC. Vem agora à mentora peão, do vizinho. Estado do Desportos.

BrO"la'I1·lfO da Baequottl mos de um crontsta esportí- 'dos' esportes em nossa ter- -
., ti. u· 11 15 U vo de uma emisso�'a paulis- !r� de f8�char a �ind.a no pró-

I Lidtr. '

O COF}libaDe quando em vez cai-nos ,'toda a delegação carioca ta, que o que mais faltava! ximo mes do Mackienzs, um I .,., 5'
• '

nas mãos um recorte de

jor-I que,
sem lhe, dar nada, deu 110 'basquete catarinense dos melhores fives de bas-

.
CURI'l.IBA, �O .,eV;A.! -­

nal, um trecho de comentá- tudo" - "Eis porque, meu era o intercâmbio com ou-Í quete da Cap'ital d' R
'

_ I Com 08 resultados dcL 1,O(�a-
,

. I '
. " a epu,

d' d d'
' ....

rio, falando e elogiando Q i caro Osmal', em meio a tan- tros centros, para dar me-' blica. Foi marcada a data
a, e

.. OmI�go ao 1 e�l:lllO, a

Campeonato Brasileiro de I to devaneio, a tanto cntu- lho!' desenvoltura a nossos I de 5' de novembro para a I class_Iflcaç�o, pOL' pontos
Basquete que tivemos opor-I siasmo não poude compreen- joga�ores. Vemos assi.m que extréia do Mackienzie, nesta �e�dld�s, /lCO:l .

sendo � ,se­
t;u�1i�lade de organizar, para I der,

a principio, 0. fedilisti- preCIsamos de um maIs pro- Capital, no Estádio Santa gUl�te. 1 l�gaI - �olltlba
glorIa e honra de Santa Ca- lado por um cronIsta espe- fundo e frequente contato' Catarina. F. l,;., com. 6,� p., 2 I.ugar
tarina. Mas, as referencias ICializado do "Diário de No- com o basquete de outros I - Esportlva Jacárezmho,
que a nos catarinense mais tícias", que não compareceu com 7; em �gar - Fer-

nos ,orgulham são as que ao. "�X Campeon�to Brasi-I '. '

.

roviário. e Mo�te Nlegre,
:partem dos supremos men- leu'o", e que agora telltou O A B com 10, em 4 lugar
tores da CBB ,ou dos diri- desmer�er a- grande obra vai em. rusque Agua Verde com 11;, em 50

gentes e atletas das várias de esportividade, de irmana-
.

Se o tempo permitir., hoje Liga Blumenauense de Des- lugai',
- Palestra ItalIa, �om

I.delegações. Entre ,outras pa- ção que vocês conseguiram pela manhã o Avaí deixará portos. 13; em 6° lugal' - AtletIc�,
lavras carinhosas vamos en- realizar. Talvez tal atilada esta capital rllmo à cidade O Avaí seguirá com todos

com 15; 'em 7° lugar � Bn­

contraI' a do Dr. Anibal Mo- ti:vesse nascido de um recal- de Brusque,' onde preliará os seus titulares, esperando tania com 18 e e� 8° lugar

Il"eira Pelloll, presidente da que, de' um 'convite não for- com o Guarani, um dos can- convencer ao público brus"
- Bloco Esportlvo Mf)l'g�- .

embaixada carioca. Em car- mulado ao jornalista ... Se- didatos ao título máximo da quense e.._l'etol'nftl' com os
nau, com 20 pontos perdI-

'ta que dirigiu ao Dr. Osmar não, leir a notícia e con- louros da vitó�ia. dos.'
.

Cllnha esforçado presi'dente clua". A seguir o Dr. Pel-
------------

da FAC. teceu os, maiores lon cita vários jornais da
elogios, a. nossa gente, nos-' Capital Federal que teceram
sa terra e nossa obra. Por os melhores elogios ao tra­
especial deferência do Pre- balho da FAC e fala de uma

sidente da FAC., pudemo,s possivel visita a Santa Ca­
transcrever aos -leitores e tarina da Atlética' Grajaú,
esportistas flol'ianópo1i� Mas, o que nos vale 'são as

tanos, alguns textos desta palavras sinceras do Presi­
missiva, verdadeira demons- dente da Delegação Carioca
tração de que,o XX Campeo- que tantas amiz.ades deixou
nato Brasileiro de Basque- entre nós e que é das tes.­
te foi um autêntico êxito., temunhas a nos falar sobre
Assim começa o Dr. PelIori.: o êxito do Campeonato Bra­
"Continua, ainda, meu cora- sileiro de Basquetebol que
�ão a pulsar forte e vigóro- Santa Catarina coube reali-
80 e minh'alma a vibrar' (je zar.,\
encantamento, sob·o estimu­
]0 revigorante das suaves

recordações fatos por fim
vividos nessa adoravel San­
ia Catarina", e, mais adian­
te: "Por tudo isso, sou-lhe
grato. Sou-lhe grato, ainda,
pela grandeza de coração de
sua gente, de seu povo i'Bar­
l'iga-verde", seus homens
kle esporte, suas baias, sua

!!ponte, seu vento, sul, seus

t;amarões ... 1 "e como eu,

Os l�os de hoje em] Dr. Osmar Cunha
.�.� ���,dà parle ... ;, Passou ante-outem a data pr�e�!:e�;���r:t:rC��et�lc�

NEST ..\ (f�!rAL I Bangú x Olania.
.

.

natalícia do incansavel des- nico carioca para treinar
Atlético ,x.'·Boc'rt'i1l.va..: ..�·.".:.1-;,11 .. Flamengo x Madureira. lporUsta �r. Osmar Cun?�:-'sua equ�pe de Basquete. E�-
EM �L.UMENA.,Ti· ': '.' Bonsucesso x Canto :<lo i vereador aCamara Municí- ta notícia que damos em pri-

Avai x Guaran t. -'
"

I
Rio. � ; paI '1:1e Florianópolis; .eleito meira , mão é deveras auspí-

EM CANOINHAS -

.

EM S. PAULO:
.

pela legenda do P.RD. e es- ciosa' para nosso 'esporte
Ipirangafx Bill!' Vista.

.

"Pálmeíras x Comercial. forçado Pl:esidente da Fede- pois nos trará a oportunida-
EM S. FRANÇISCO DO

.

Guarani x Ipiranga. 'ração Atlética (:)atru'inense, de de adquirirmos adianta- ql�a frente dá Diretoria do
SUL Jabaquara x São Paulo, onde 'seu trabalho tem me- dos conhecimentos deste es- Clube 12 não .tem poupado

Atlético Paranaense x Santos x Radíum.
"

recido fflrtos encômios. porte. Caso se' concretize O esforços para cada vez mais
Atlético São Francisco, Juventus x Ponte Preta. )'

que ora cogita o Clube 12, i elevar, o nome já grande da-
EM JOINVILbE EM B. HORIZONTE

:

,O ESTADO ESPORTIVO estará de parabens a tradi- 'quela antiga sociedade.
Caxias x São Luiz Sete de Setembro x Amê- feliéita-o: embora com atra-

-----.--".- ...-----.-----

EM PORTO ALEG�E rica. • 'I'zo, desejando-Ihe novos- tri- Em São Francisco oGrêmio x Cruzeiro.
_.

Em LEOPOLDINA (Mi- unfos dentro' e fora do es-
EM CURITIBA nas): � ,iporte�·. :

,

../' ." A.lético p,araoaenseCoritiba x Monte' Alegxe. Seleção (local) x S. Cris- .

Esportiva x Britania.

ttovãO.
(Rio).

NO RI01" 1 EM B�LEM
Botafogo x Fluminense. Tuna x Remo.

Um tecntco para e f,. ,Doze'
cional ássociação.,da Rua.
João Pinto, que -sempre tem
contríbuido para o progres-. '

." ,

so de nossa Capital,' Por ou-
tro ladob fato bem demons-
tra o espírito esportivo em..:'
preendedor, do sr. José Eíías.

o M:ackenzie entre

��.5J� \
--------------------r..

iGl_�_
Campeonato de

Amadores'

----�------------------

r'ir mais uma vez a l'odada
do Campeonato Amadorista
dIa Segundá Divisão, marca­
do para ontem e "hoje.

LI'NDRI $.11.
Rua Marconi, 87

2.0 andar - Caixa Postal, 5957
End. Telegr. "LANARISA"

AOS SOFR�DDRES
A Dra. L. GALHARD(}�

ex-médica do Centro Espiri­
ta Luz, Caridade e Amor,.
comunica a mudança do seu

I
consultório para a Avenida
N•.s. ,Copa.cahaJ1� 540 -

Apartamento nO(702 - Rio
de Janeiro.

.
�

. __J

.',Persistindo o máu tempo
a F.C.F. resolveu transfe-'

RESISTÊNCIA - CONfÔRTO

)
ECONOMIA - POTÊNCIA

" \
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A. K. S. Alta Quilometragem
Propordona um traoalho' extra­
ordinàriaménte prolongado e

uniforme, devido ã sua banda
de rodagem, com ranhuras inter­
caladas. Recomendado para to­
dos os casos 'em que há serviço
cemém de transporte de carga.

AlLwealher-AWT I '

/

Florianópolis, Domingo, 21 de Outubro de 1951,
"
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Máxima tração em es­

tradas molhadas, de
suporfic:re- lisa e" tam­
bém para operação em

estradas semi.pavimen.
todas. Nenhuma· outra
banda de roddgen tem
tal soma de 'treiçãO e

resisttinc:ia, nas para­
dos repentinas e nos

r.e'Svalamentos em tô­
da.s os dire9�es�

X. K� 1 Extra-Quilometragem
Tem uma banda de rodagem mais
,espôssa e "ranhuras profundas,
ar.ti-derrap,antes, de longa dura­
ção. Desenhado especicilmente pa­
ra percurso maior, 'em serviço de
ônibus e caminhões suieitos a pa­
radas freqüentes.

b da
o em

brélsileiraec;onomia
próprio
./

.

eecOl1oml:t
cuidando

Aqui' estão três GIGANTES GOODYEAR - construídos
especialmnete para atender às necessidades específicas de trabalhos
específicos - seja 'quanto à carga ou quanto à estrada. Êstes
'GIGANTES GOODYEAR cumprem sua missão com mais potência.
segurança e economia que qualquer outro tipo de pneu comum.

Para atender com mais eficiência aos seus problemas de cargas, velocidades e

estradas, é 'importat}te �á1çar o veículo com os pneus ÇHGANTE& GOODYEAR
mais apropriados, de acôrdo com as suas especiiicações particulares.

f
-

•

e no seU

interêsse :

borracha,
d ' pneuS.I,., "'bêm o>

l�li'K, .......--

�
-

ti!.!

GOOD;
_':-

!

E4R
'"""

·A: �: f(��:';:

•

., O MAIOR

INDÚSTRIA DE

NOME NA

PNEUS

dos somos inventores em -estado pofenc.ial.' Só nos, tem lhe seu pensamento a respeito da inutilidade "da propa­
faltado 'aquele impulso, a pequena catapulta, a aptidão ganda. "Quer vêr com que rapidêz faço4i:nmentar as co­

para aplicar .a idéia: Quantas vezes, observando os ci- letas deste cego?" 'perguntou-lhe o norte-americano, e,
lindros de borracha sobre o chumbo das máquinas tipo- sem esperar 'resposta, apãgou com um lenço as palavras

, ,,':�, I gr�.fi?as, temos a admirado a harmonia e a economia dís- da placa do cego e' escreveu: "Vocês podem ver a pri�a­
\ ".,,"i.; . tribuídora. vem, eu não".

-

Era um dia sereno e o sol projetava for-,

• DE PITfGRILLI -.

Coube ao engenho de Ladislao José' Bíro, jornal is- rentes de luz amarela e vermelha nos bancos das floris-
BUENOSAIRES, - (APLA) - Morreu outro

inven-Ita húngaro naturalizado argentino, compreender que o tas da Rue Royale ... ninguem podia mais gozar de be­

�,ttor,
será neces�ári? dizer? na miséria. Cha�ava-,se. pears: princípio poderio ser' aplicado a itm,a caneta carregada leza da manhã sem. �eixar cair antes uma esmola no cha-

"'"e seu nome nao figurará nas futuras enciclopédias. !!a de tinta 'densa e provida de esferas que, rolando

sObre, péu
do cego. Publícidade.

."nmit?s anos, quando fa�ia. não se� que estudos, que não si m.e8ma;, recolheria' uma quantidade mínima e unifor- No entanto, se q:lis,er�os raciocinar segun.d,o a fôr-
-termmou, tendo de abrir uma carxa de graxa para sa- me de matéria corante a distribuição pelo papel. Imagino mula dos inventores mfehzes, o ponto de partida, a ce-
.patos, ,eÃ-perimentou com uma tesoura, ,que se _ql�ebr�u, i que a todas as pessoas com as quais falou sobre o

aS-l
guelra, lhe foi fornecid? pelo cego. .

..'.'.,com um corta-papel, que envergou. Atirou-a entao VlO- i sunto lhe disseram, que seu projeto era absurdo, Desde' O pintor Juan Boldiní contava, nos últimos anos del1entamente contra o solo" de acôrdo com o método clássi- ! o momento em que aparece a centêlha da idéia, começam sua vida, que com um retrato de mulher tinha feito Ste­

',,'co que qu�se sem�re}á l�es.ultado, pO,rém des:a ve� n�o I as dif!culdades em "le:,a-Ia p�l'a o plano prático e, faze-I warth, proprietário de g�',andes lOjaS, ,de �ova York" g�,�-deu. Depois destes três fracassos, perguntou-se pOI que, la aceitar pela multidão, que e sempre conservadora, des- nhar milhões de dolares. Quanto quer por este quadro .
.. 'os fabricantes de pequenas caixas de metal não coloca-

'I confiada e mísoneísta. Nãções inteiras lhe disseram que perguntou Stewarth e, ao ouvir o preço, típlícou-o; com'"vam uma alavanca externa que, sob a pressão do dG,f:lo, não. Na concatenação de quem impõe uma idéia ao mun- a condição 'de que o pintor acrescéntassé à dama muitos
, ,le:vant&.ss: a t�v:P�. Tudo �,�ria nasc!,do e IhO�Tido' nessa d?, o segundo egf?r�? � -�odos os consecu,tivos são tão a�órnos de az�vic:he, pulseira, colar etc

.. "�ão pe:lse,-exclamação pl�tol1l;a e vasia como �as,. pOI ql1� Deus
I grgantescos que a idéia inicial, consequência de um pen- disse o comerciante, que lhe estou dando Indicações de'fez os mosquítos ?", se sua frase nao tivesse SIdo re- sarnento mometâneo, quase se esfuma. caráter artístico. Farei expor o quadro em Nova York, e"colhida por um cavalhei_:o que fez patentear a idéia, ofe- Estão equivocados os inventores que se viram des- as mulheres norte-americanas, vendo que as parisíen-Teceu-a a um índustriàl, que a pagou e registrou em to- pojados da idéia, ao gritar contra a ingratidão dos que ses utilizam muito o azeviche, se precipitarão a compra­

.
,d?s os países do mundo, vendendo-a a vá�'i::s f.ábricas e souberam aproveita-la, que].' se trate de um homem ou de lo. Acontece que eu controlo �odo o mercado de azeviche1:."VIvendo regaladamente durante toda a vigencra da pa- u� organização. No' segundo momento da vida de uma Nunca ninguém conseguiu tirar da cabeça. de Boldí­tente. � antigo,estuadnte, que havia proferido .aquela 'e�- idéi.a,.<,o:u seja na.sua atuação prática, entra' em jôgO outra ni que a especulação daquele comerciante rião foi mérí-
'damac;a? de colem, passou .0 resto de. s,ua ,VIda na. �l- forma' de intelig�ia, nem superior nem inferior à idéia to seu.

,''Poc0>ldna, na pobreza, maldizendo as injust.íças SOCIaiS, \ inicial" mas simplesmente diversa., O ingles Peter Axwol'ty escreveu um romance, que,

prot:stu_ndo ,contra � �esconhecimento d� gênio; çOlltra,
'

Em Paris, um cego sentado nas escadarias da Mag- ficoll encalhado nos POTÕ�S �e uma. livraria. C? editor,.pa­-'0 tl'lunfo do comercIalIsmo. Todas as CaIxa.s de graxa dalena esforçava-se para chamar a atenção dos tl'an- 1'a desembaraç.ar-se da ll1c�moda mercadol'l:-t, publIcou''(jue via, mecanizadas e isoJEmtes, nas vitrinàs, por um la- seufites por meio de uma placa na qual hávia escrito a 'o segninte anúncio num jornal: "Milionário alto, elc-
. do lhe testemunhavam seu engenho e adulav1}m sua ha- 'frase habitual: "Cego de nascellca", e SlHlS colet.as não· gante, culto, músico, desposaria a üma jovem que se pà-'bilidade p�r� des?obrir soluções par.� �s pequenos pr?- eram pl'oporcionais�à enferlpidad�. Um agente de puh1i�., reça com a pl'otaj�nista ,do roman.c� ''Venceu o Amor''. '

hlemas pratIcos, lllscrevendo·o ex-ofICIO entre os maIS cidade nol'te-ainerica:no passava com, um velho condis-, de Peter Axworty . O romance fOI esgotado. Mas o au­

�:ne�éritos dis?ípulos de AEquiméd.,�s, ,porém,. por. ou: cípul?, �iretoI' de u� escr�tório cuja eng�'e.na�'em fu�cio--l t�r. ter�a duplo mérito se a idéia do lançamento pubJici-LIO belo, lhe gl'ltavam que fora um, �n�.enllO: ao deIxaI I na ha seculos sem fantaSia, fazenclo-o VISItar para Ilus- tarIo fos,se .de1e., '

, ,,'.'que lhe roubassem e explorassem a IeleJa. I
, tl'ar-se, os momei1tos históricos e os edificios famosos.. O publIco comprador sofre pensando no malOr custo

, O engenho abstrato e o sentido prático são dois va- O' funcionário, satisfeit�) com seu trabalho monóto- das mercadorias por causa da J;lublicidade impre11sa, e
.
l�res antité�icos! qu.� raramente se ?rocuram {lU· s.e apro- no e a vida' tranqu!l�, permitia-se algum�s; disgressõ-�s I falada, e �o escass'o valor �o conteúdo eIrl ?omparac;�o'Xll11.am. Estao tao cllstantes entre SI c_omo o sentImental sobre o estranho OfIClO de técnico de publICIdade, mate-I

com o envolucro. Nesta queIxa se mostra ll1Justo, p01S

�:�: declama o c'ântico de Shelley às cotovias, do éaçador �;��_ �U:. c.on�:de,:·:,va,c���onV�l1da �le f\.�ma.?a, espe�ulal ç�� ,��.ç�}e���,,,�.::",�:.r ,���a;r���la é algo admiravel, p()rén�' é- ,rnf,b-<l'; ,c o 'júltl:>'tl'ial que faz pastas com elas. To- SOOl e c. 111g ,,)1 L lCa.de IL,a•.LI da", ma"sa�" sem ,_cu,ta, - d_.l..,,,J \_.:"',....c "�_cH 1"",. _c."'_,_.,

P,UBLICIDADE E.

_,

IDEIAS
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Faça em ease

o tratamento
do seu busto

- \

Se a pláet.ica do seu busto

não o satisfaz, é tão sim­

ples corrigi-la! Quando os

seios são atrofiados fácil é

desenvolvê-los com a PAS­
TA RUSSA. Quando ·aos
seios falta firmeza, -a PAS­
TA RUSSA restabelece a

Unha justa da plástica fe­
minina. Distribuidores:
Araújo Freitas & Cia. Não
encontrada no local, enviem
antecipado Cr$ 35,1?0 para a

Caixa Postal 1.724, Rio, que

A �beleza
é obrigação
A mulher tem obrigação

de ser bonita. Hoje em dia
80 é feio quem quer. Essa é
a verdade. Os cremes pro­
tetores para a pele se aper­

feiçoam dia a dia.
Agora já ternos o creme

r-te alface "Brilhante" ultra­
concentrado que se caracte­

riza por sua ação rápida pa­
ra embranquecer, afinar (3

refrescar a cutís.
Depois de 'aplicar êste

creme, obs-erve como a sua

cutis ganha um 'ar de na­

turalidade encantador a vís-u
ta. "-t

A pele que não respira,
resseca e torna-se horrivel­
mente escura. O Creme de
Alfàce. "Brilhante" permite
à pele respirar ao mesmo

tempo que evita os panos,
as manchas e asperezas e a

tendência para, pigmenta-
ção. j

O '�ço, o brilho de 'uma.

pele viva e sadia voltam a

imperar com o uso do Cre­
me de Alface "Brilhante".
Experíjnen te-o.

I!': um produto do Labora­
tório Alvim & Freitas, SIA

I

Ilperimepte boje ..

. SpaubeUJs' à
Romala

Se sobraram alguns peda­
ços de carne da galinha de
ontem é uma ótima oportu­
llida�e para você preparar
êste prato 'delicioso! Ponha
.'Ilara. cozinhar em.água e sal
meio quilo de spaghettjs até
ficarem bem' mãcios, o que
você pode verificar apertan­
do UII.l pouco com a mão
·(mas não deixe cozinhar de­
mais, senão vira "papa"!)
Enquanto os spaghettis

estiverem cozinhando vá

preparando o seguinte mô­
lho: misture 1 colher de
manteiga' som 2 xícaras de
leite, 1 de môlho de galinha
e três gemas. Leve ao fogo
até engrossar um pouco. d·Os spaghettis nesse meio CREME· a semana
tempo já devem estar bedÍ _

cozídos, retire-os dei fogo,es- RUGOL NAO JULGUEIS
corra a água lave-os rápida- Sim, existem pessoas que
mente em água fria, e arru- se atrevem a julgar! ... São
me-os de preferência numa coisas 'da vida! O julgamen-
forma de vidro que possa ir to encurta a distância que
ao fogo, da seguinte manei- deve separar os homens dos
ra : 1 camada de spaghettí,

I
Leve ao forno moderado, Imeninos, remove o respeito

uma de qtúi'ijo parmesão ra- deixe- ·�ostar Iigeiramenta e que devem os filhos aos pais.
lado, outra de spaghetti ... -sírva ainda quente na pró- I Os imberbes se atrevem a
e asaim até encher a forma. f pría

fôrma de vidro. analisar, a vida dos pais, a estes a cerca, sem se imiscu- .

que não pode compreender. aos filhos.
Parta uns pedacinhos de, E aqui uma sugestão pa- condenar seus atos, a CCl1- irem na vida particular, sem porque, como uma muralha, i Não se deve ouvir as cri-
carne de galinha, de pre-] ra completar o men ú, faça surar seus negócios ... condenarem .sem arnargu- meio século de experiência \1 anças, nem lhes dar impor-c-
sunto e de- azeitonas verdes, I,um bom prato de salada, Já não existem nem con- rarem os filhos a existência se levante contra seus vinte tância : mas f. vida criou e'1-
misture e arrume uma ca-· com alface, tomate, batata, sideraçeies; o respeito se foi de seu pai. anos de .ignorância ? f ta situação insolente e -ri--

- mada por cima. Espalhe sô- &�rãba, etc., e sirva a11- dos lares. É natural que os I
.
Como pode, aquele que Tudo o que concerne a

I dicula ao máximo: a dos fi- .

bre o conjunto o môlho pre- tes do, prato de spaghettís, pais e os filhos sejam amí- tudo aprendeu de Se-U pai, nossos pais lhes pertence, lhos julgarem os pais.
parado acima. CAPLA). gos , ,. mas sem pularam se atrever a julgar açoes Este é um terreno prohido (�PLA.) Sílvia;

. APLA organizou,· espeCialmente, COIll ��ÇJ��_i_v��_ade J���-_::_º �_�r�_g_º"· ,.........-.-_-.-...._-_.,_..,,_w.-......
- ......-.-_-.-_• ..-.-_......-.-..-_-.-_-...- __--:.-.-., -, ......-_....�.......

-
..-_.J".-•.__.-_� _� .� _ ••� _ � � •. ......",.Wl'ttr• .r_,"

• - - MP__ �-�
•... ,Ir_ • - �--:r� .� - • --:--: -��"'W .....

:� riMÚJfI/d:/"
I;

.:Õ«-«S()Út/él'
/)IZ SUSAN
HAYWAIP.

PARA X:':l;iAIA oÚ A PISCINA - Conjunto para b�­
nbo de sol, em 3 peças, executado em tecido grosso, de

algodão. Criação de Sun - Ray (APLA)

- .,

SUS.A,t'� HAYW/\RD no m'l1e.
"Meu maior amor", da R K O ..

Pictures,com DANA ANDREWS:

Seja você também mais ado:
rável usando o novo Lever

.

r

• com o seu româ.ntico' per­
fume para mais sucesso,.:

._...a :�a pureza imaculada pai-a�·
uma cútis mais aveludada ...

e também a sua espuma rá.-.

pida para mais economia!

Em dois tamanhos

NOVO E PERFUMADf,SSIM-O .,
r- -,

usado por 9 entre 10 estrêlas do· cinema

Limpa e embeleza a

cútis. Dá maravilhosa
brancura e e:lplep.dor de

-

juventude.

Em frente a janela dupla coloque um grande sofá e uma

mesinha. Flores e uma cortina vaporosa completam esse

agradável ambiente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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quantas vezes não tivemos' o nosso 80110 interrom­
pido pejo choro desesperado viudo do berço do bebe. E
quantas horas muitas de nós já passaram na esperança
de que a criança parasse de chorar espontâneamente, per­
guntan�?-nos a nós mesma.'! se ela estaria. com fome ou

se haver-ia algo. de anormal, e procurando pelo choro ana-

lisar os seus sentimentos.
,

No caso do bebê de algumas semanas, a mãe. pode
--tl'anqnilizar-se com 4- fato de que o choro raramente sig­
nifica coisa séria, Essa é uma das poucas maneiras que
o bebê tem de exercitar os pulmões, e quanto mais forte
é {} choro melhor é a ginástica. Aliás, a mãe cedo aprende
_a distinguir entre as diversas variedades de choros: a­

quêle oriundo de fome, ou de dor ou de simples manha.
É evidente que a criança chorará de fomernais provável- I
mente antes das refeições ... Se o bebê acorda e chora i
por muito tempo depois de uma boa refeição, devemos
suspeitar de uma indigestão ou então é necessário fazê-

. 10 arrotar novamente .

. A criança pode também chorar por se achar descon­
fortável. Alguils bebês não se importam de esta-em mo­

lhados, outros não o toleram. E, em todos êles, �s fraldas
molhadas podem provocar torturantes assaduras. A me­

.ihor prevenção é uma leve aplicação de -óleo de bebê, ao

trocar a última fralda à noite, e polvilhá-lo durante o dia
-com um talco especial de bebês.

Talvez êle esteja resfriado, mas em geral os resfí-ia­
-dos vem acompanhados de sintomas como : nariz escor­

rendo, tosse, intestinos soltos. Se por qualquer motivo
véeê suspeitar de alguma outra infecção, tome-lhe a tem­
I,cratura e ieve â O conhecimento do médico.

. .

Um pesadelo pode levar o bebê a um barreiro de me­
..10, mas êste geralmente é de curta duração. Se, após dez
minutos, êle continuar a cJ;101'a1' cada vez'mais forte; C011-

vêm você dar-lhe a entender que se acha ali ao seu lacto:
iale-Ibe com voz confortadora, peçue-o na c610 e procure
acalmar os seus nervos 'excitados. Mas faça isso sõrnen­
-te quando absolutamente necessário e não cada vez que

. o bebê ameace abrir a bôsa,
Trazer o bebê para a sua cama pode parecer boa

:idéia nessas circunstâncias, mas é um mau' precedente.
'Uma vez acostumado a essa .prcteção,

.

êle não a quererá
abandonar fàcihnente. Dormir com a luz acesa também
é .desnecessário como medida calmante, NH realidade, a.

luz acesa não é recomendada para um sono �almo,·e re­

pousaute e, além disso, a criança Itne não foi acostumada'
.a êSAe vício jámais em sua �ida t-el:á medo <lo escul'o.

�v Ift,__"'. .
.. "
Um aviso para sua segurança

o'A INVUlNERÁVH - Portas de Enrolar

CUIDIDO COM IS IMITAÇÕES
Não adquira uma símptes porta de enrolal' aparentem�nte boa.

Prefira a VERDADEIRA POf-l,TA "A lNVULNERAVEL", edil­

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

embelezar a f�chada do prédio. Te­
nba ° euídado de vertrlcar, ao adqui-
"!"!r PORTA DE ENROLAR se eli é
de TIRAS ME'I'AUCAS AR'rrCULi\­
DAS DE. PER"rs' PATENTEADOS
�DA "lNVULNERAVEL", cujos re­

quisitos têcnícos , ofe.recem:

Canfie em nossa 10ng ,

expertêneta, aeel'an·
cio htes ecnseinos).

SIGIIIRANÇA • DURAl.lllDADE

FUNCIONAMENTO

2,°_ A esp"$Sll�a das
tiras metálicas devI.'
ser proporcional à lar
gura da porta.

.j Todos êstes Tequisit s. que lhe dOo pa-

, 1'411tia de 25 anos de d.umbtl!dade. são
•

,€IS fatores do grandi! sucesso obtido

pel.a "A INVULNERAvEL" com as

.nilha-res de portas já cal cadr.zs em.

·i :0:'0 o .a·rasi!., ONDE EXISTE UM.'!
4 CONST�l1ÇÃO NOVA, EXrSTE POR.-
1 TA "A INVULNER.4VEL".

. /

:
=
�
•

It.o.l0 elxQ !leve ser ·ide material espeeúl
� de dim.ensão relativo
à altura e à 1.FIr0r II
da perta. •

- -' li
�.o·o-.;nrQl.mento <I •

porta de_ ef obU,h •

I por molas oI, • compelJ !
• s9\,.ão. fecbaiÍas en ,

I cilindros g�Yàtórj, �.
• - om rolamento p�r I
: evitar attitos -;ntd· e. •
• eixo c os ellin TO,· I(
: 1'2..&1

a."- As tiras'metlil1cas
não devem levaF en,

(re 51 fitas de aç!l la·
"terals e nem rebites.

I Invulnerável 'Brasileira
COMERCIAl, f ,MOlJSTItIAl LIDA.

i
...

$,0). Rua Piratining•• 1027 - Tel. 32-9951
� Caíxa PnstaI 6440 • São Paulo
-f�

Representante:
R. SCHNORR - Rua Felip9 Schmidf,42

Telefone 1533 - Ca)(ia 144l FLORIANÓPOLIS - Sic. Cctorima

)

�
} I,

'=
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Se tiver articu!á'"çOes coioridas e inflamadas,
procure o seu médico imedtatamente I

A Artrite Reumática é progr8Ssi.t'a - pode
atacar U111U o-, tôdas as articulações

assinaladas acima!

Graças acs recursos d::medicina moderna e

ás nOVáS drogas, seu médico pode fazer
muito para den'ota1' a artrite.

As Doenças Reumáticas têm sido, por
inúmeras gerações, as maiores cau-

�

sadoras da' invalide�. A mais séria
I

.

dessasê afecções - a artrite reumática
_

- tem deformado e incapacitado a

milhões de pessoas, anó após ano.

Mas hoje as vítimas de artrite reu­

mática encaram o futuro com otimis­
mo. Novos medicamentos e novos

recursos terapêuticos estão dando re­
sultados extremamente eficazes, neu­
tralizando as dores e os efeitos dessa
terrível doença. Agora a cura é real­
mente possível em mais de 60 % dos
artríticos·...:::_ se Q tratamento médico
jôr iniciado em tempo! /'

A Artrite Reumática ataca com mais

freqüência entre as idades de 20 a 50

anos e em proporção 3 vêzes maior

as mulheres que os homens, Ela pode
começar com dores e inchaço em

apenas 1 ou 2 pequenas a-rticub.ções.
Mas, se negligenciada, pode progredir
e invalidar urna o« tôdas as articu­

lações - e pode vir acompanhada
de anemia, per'da de pêso, "atrofia
muscular e depressão mental. Procure....

seu. médico uneduitcmevãe, se tiv'er
articulações inflamadas e doloridas.
O diagnóstico em. tempo pode con­

duzi-lo à cG.t'a!

- ---"'..
A Artrite não deve privé-Io de urna

vida plena e útil. Seu médico pode
fazer muito para vencer as dores e a

invalidez. causada pela moléstia: Os
novos medicamentos e medidas díe-

. téticas, e o moderno equipamento
terapêutico são as armas que êie usa

para devolver sua saúde. Mas, para
obter 9�'melhores resultados, o me­
dico precisa de sua pronta e completa
cooperação. Siga os seus conselhos.
E não se deixe lel)ar pelo mêdo! Lem­
bre-se:

.

agora suas possibilidades de
vencer p artrite reumática, S.0q ÓS
cuidados do seu médico, -são mai�es
do que nunca! ..

-

.' .

SQUíBB• Esta publicação faz parte de uma série dedicada aos pl'obl.c­
mas de higiene e saude piôlíca. Lendo esta sé7'ie, você verá como,
uma estreita colaboração com 'seu médico náo ,�Ó PROTEOE
como também MELHORA o seu bém-estar físico e mental,
pP.1Ál.ittnào·lhe desfrutar uma'vida mais longa e saudáv':.

' ..

�WP' PRODUTOS FARMACEUTICOS.
DESDE 1858

/' '

" .

'

I

Conselhos d-e' Beleza
EFEITO

SENSACIONAL NA

ASM.- �lervl-s Debilita ...

das Provocam ii

Nêíuasteuia ')

BelezaTatuagem de Remédio

REYNGJ\TEDr. Pires melhor ainda, subcutanea. '

(Colaboração "espee ial 1':.- i' É muito usada na Euro-
ra "O ESTADO"). l pa e América do Norte pa- "A Salvação dos Asmâticos" N�o<.td)(��oeoex-
A tatuagem não é mais i ra fazer com que fiquem, As gotas que dão alivio

,_ ,'" ee..ssc de !ro.l;;oliH�",
do que a gravação de figu- permauentemente rosados imediato na.� ,to8se�' ,-rebel-

.

{r';{�f�':. cittt.:f;!t,; <;- s.eu o.·

ras pelo corpo e que resulta i ou vermelhos os lábios ou des, bronquites, cromcas e

Im.�l(! s�nrsrnQ, p<l'rQue o

da p:'esença .IU d;r.:1�a de
I
faces descorad?s. Há pe�- asmáticos, conqueluche, su- I

-

. ...:.....� .

c c: ln cc �.:> �'l' í.:-",

corpúãculos insolúveis da !soas. que desejam pOSS.1ur Iocações é ansias, chiados e J:H1"'.: e intei:,etV<lI. �

matéria corante empregada. l.sinais marrons ou pretos no' dores no ,peito. Nas drogs. f r-í \
,. fev�rá, fat�f�.�r..

Ao lado das tatuagens in- : rosto e a tatuagem substi- fa'rmácias. I II. te, C! nF.'!!r(i5ten:·�.

yolm'.tárias f', causadas p(lr: tui, para sempre, o uso diã- -==.::-. .-

golpes, arranhõe.s ou quais-I r�o do lapíg ..��s. casos· de
. . . . ..

Os ,pfÍ::,eif<.s &;,�tç'mas ;:1;\ .ncufa3-
quer outros aCIdentes que.; tatuagem defll1ltIva, como de' vltlllglO ou clCatnzes, I.ema S�".) g'?rat"l'�ntc,a u'.sÔnl:'t.

I pes:-\dc1os. Ínit��bilid::tdel dOí(:� de
possam ±ãzer com que haja labios, sobrancelhas, si- I

deve-se começai sempre por
a inc:t.rsão de grãos colori� I nais de beleza, etc., há uma i uma pequena parte do te= �l�:��u:r '���;��,;!'��ni��:t:�:;:;�:
dos no derma, devemos con- ! questão importante a re,sol- i gumento, eS�I'andt-se cin- previna-se contra' as f,'laS ÇCl!P"'_

sideral' as tatu;lgens) en-' ver: caso os, caprichos da co a seis dias para se porlC'l" quências. Trat.c-,;c imcd;att�nt'·•

tretanto, como voluntál'ias.l'mod.a venham exigir colo-
I
julgM O· resultado. Após ÇOnl um remédio de efeito po�iti­

São estas últimas feitas ou rações páJida� é impossivel êSlle prazo continua-se com vo e �meàiato. Vigona! é o rem!!�
com o fim "decorativo" pro- modificar a superficie tl'a- I a' mesma mistura emprega- dio indicado para qualquer caso

I
' de neurastenia,' Vigonai rev;gorapriamente dito e qU.e cons- tada. da anteriormente, ate que

o o"i-ganismo, restituindo ao f�'aco
títUi o" tipo comum, tão bem Os resultados' d.a tátua- ,se possa obter o disfarce

as forças perdidaS e a ene.gia da
conhecido de tod.ós ou com gem .são bons, mas é preei- ! completo da região. juventude às per-soas esgotadas.
objetivo terapêutico ou, ain- so que se tenha muito cui-l Nota: - Os nossos leito­
da, visando um fim estético. d.ado na técnica, sendo pre- ! res poderão solicitar qual,
A tatuagem terapêutica ferivel ter que repetir a :1- ! quer conselho sôbl'e o tra­

geralmente é feita para plicação do que fazer uma I tamento da pele e cabelos

pintar as superficies acrô- côr muito escura. E' bem i no médico especialisb Dr.

micas como nos casos de vi- dificil' clarear urna supe1'fí- Pires, à Rua México 31 --

tiligo ou de cicat.rizes. cie tatuada.
. ., �! Rio. de Janeiro, bastal�do �llbovQtór;o$ Alvim & Freitas S.A;

Ha ainda uma outra es- Quando se mIe]a um tra- enVIar o presente arhgo São Poulo

pecie de tatuagem, que po- tamento pela tatuag-em, co- dêste jo,rnal e o endereço
! de ser chamada de beleza, mo por exemplo nos casos completo para a res]Y)sta

FORTIfiCA E DÁ SAÚDE
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«8- cinema é um espelko que paSSd pelít rUB; si ba barro no' caminho•. - o 8speUlo. Qlft -'iifO GOI·pl
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HOJE-Simultaneamente -_- RITZ IM·PERIAt.IH�JE
.- Rlrz�as 10 buras '

'

� '.
.

. IMPERIAL ás 2 boréls.
.

,"
- Terra é' sempre

.. -

Terra ·

.�

�.
'/\j .:

•

.
..

. Sob o patrocínio .do Estabeleclmente José Daax S.·' A_ Comercial ._ e- -

..

,

''i.�". J .'
U 4 t.·�

Salve-se quem puder! Os do� �.
<. <tõetiram à magía negra! " _j••

"51.­
-:feira

1-:14� A alais suculenta saladá de mágie*
• d. ".bolas" que o cinema já .

.

"serviu!

1'. .

: :. � - )

o'. 1".

.. �- �---------""'__------.--......-'-------

IDJE"'Simulfaneamefe- HOJE
ODEON'--ROXY

C 'LOS$AL PROGR:\MA DUPL )

I.

! PROXIMO

SARADO

,
...........-

!L'J''Ii;Q� .��
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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�Eio J�iD\lílle, IIIDiá d,IS
. a 11seDíbléla
Di,,', i tg I dO ,'PROGR4l\f� PARA'.<\ SOIR�Ji' E PIC-NIC 'DOS
, , ..1. " COMERCI,ARIOS

I' -1'"
-�, , .-',,' 'I" , 3,o d,e Outubro - Dia, do Em.pregado no Comércio

O ,8"J:-\ -:':
, , Dia 29 � Sensacional - Espe7�cular - Mouumen-,

.,tal soirée dos Comerciários, no Clube dos
Instatcn-se .11:0: dia 17 dó Atiradores de Florianópolis, geÍ:ltihnente

; corrente, .enÇ.l.oínyiIe, á As� cedido POl' sua-tdigna Diretoria,' com ,e."
,sembJ.éia Di-stl�ta:l dos Ro- trega da faixa simbólica, diploma e prê-
''1:arv C!-uoos,�d€ 'Santa Cata- míos aRainha Eleita e auasPrincezas'v=.
::�il1;, emn a

p.l.es�)1ça_de.ro:-'l'
Início - "20 horas".

'ladan-G'S '(�'e',' Cu:itibano�;,
-

Dia 30 - O,. maior pic-nic já realizado em Canas-.
.:.:(::'!anoinl-ras" S. .Iose dos PI- vieiras ._ Partida - As 7 horas da Pra-
:-nhais. Tubarão, Rio do S�l, j ça 15 de Novembro.
-J3Iumenau, ,Br;usque:. Sao I AVISO IM�O�T_�NT� - _Os �on�ite� para a soirée
:Frclneisee ilo Sul, Criciuma, e senhas para o pICo-nIC so serao distribuídos aos' verda­
"Lajes, Hajui, Londrína.: Vi- deiros Comerciários, devidamente credenciados pelos
·<deira, Laguna; e desta cida- -seus empregad{)res.. .

-orle, num total de 83 pessoas. t Os festejos estão sendo organizados em conjunto,

Segrrndn as inforrnações , com a, Diretoria do Sindicato dos Empregados no Comér-
. oque e6:n'Seg�im:a� '?b�et'" des-I ,cio SOiH� alto p!!1rgcinio o S,� _E. S: C.'

"

,�:{}t�)��Si�!;l��;ar�:�s{Ub:; i Para "O' Figado e Prisão de VentreII secretarros � 3 ex-presl-l PRISAO DE VENTRE".:lentes, além do sr, Anisio I
PU;ULAS DO ABBADE 1\1088/

_Fig'lleiredG, -governador do
As vertigens, rosto quente, falta.de ar,Dístr'ito,

'

v-ômitos, tonteiras e dores de cabeça, aDurante, a assembléia, .

maior parte das vezes são devidas ao-eujoe U-abalb.{)s decorreram
mau funcionamento do aparelho diges- ,

,mn ambieute .anímado 'e ex-
tivo e consequente Prisão de Ventre.-:trem8ment� cordial, : foram As Pílulas do Abbade Moss são indica-,,-apresentadas várias' e inte- das no tratamento da Prisão de Ven--

!t{',ssantes. t;€S�S, sõbre a�- tre e suas manifestações e as Angioco-_�nnt(}s dWeTSQs. As mais lítes Licenciadas pela Saude Publica, as 'f'ilulas do Ab-
'_:.mt��,r�:mÍ!�s.,. aprovadas e�m I bade Moss não'usadas por milhares de Pessoas, Faça o-nlel,l;'UW na terceira sessao __ ••••••• _. __ ._.M. MM _ •• _ M ._. M _. _ M ••• _ •••

=';:'::�:::d:::;: "::I-'i:;a-:';;���--VAE"AOR�títulos:
, �<Frequencia -l ' (

:_�J:eios de melhorá-la"; -I QU!\RTO C/BANHEIRO

��'{1ual a técnica adotad� p_e- I �embléia teve Iugar _.orlt.em,16 seu Clube para admissão I' as 17 horas seguindo-se J�n­,.fie um -novo sócio", Como, tal' de gala no salão prm­

.cass:is�Í",1o?; ,"�ual a melhor I' cípal da Harmonia ,Lira, �o•.

.maaeira de divulgar o Ro- tando-se: a presença, alem
-tary?" � ,"ComI,) deve agir o,' dos participantes da Assem­
']lobtry no que diz respeito.' bléia, de autoridade locais
,� comunidade" e, f ínalmen- 'I'e outras pessôas gradas., I END TELEGR, "ARGENOTEL"
=te, "Relação, entre emprega- , Depois do jantar teve lu- -

TEL. 25.7233 .

,

q:l'.or ,e empregado". I
�ar animado sarai:r.Jlanç.an� J I'?UA CRUZ LIMA, 3Q�

O encerramento da As- t{e. '. I �RAI'" DO FLAMENGO

'Comerciárias
. r-.:-·

"

""

'�

ATENCÃoI·

50" I'EOAOE 'M""RTAO"�A E �xro R'T'AOORA
NORSUL LTDA.

AV:'RIO BRANCO, 111, 5/406 - RIO DE JANEIRO' rELo 42"'0"1 e 52-1550
END, TELt::6RA'F/C'O ELEK.TI?IT '-

'

_

'

����----------._----------
, (

....

Do mesmo modo por que, sem a

,

potência de l'ma boa máquina, não
se poder" ajuizar da, perícia e do

arrôj o de um motociclista .. : tam­

t ém só se- poderá obter um 'bar-

bear perfeito, coma legitima lâmina
.. "

Gil1ette Azul, quando usadá num

aparelho Gillette Tectl ... pois foram
também fei tos um. para o ou tro !

• J'rI 5 o S .antí-destízantes

garantem maior proteção
c ntra cortes.

• B,,�ra-dis�ensora permite um ,

esca.!l oa1' rápido
_.....
e suave.

,_ �" ."':-.- ,; ....:I.� ·;....;i·
--

-,.

• Suportes firmes c;la lâmina elt-;
mmam a trepidação.

• Aberturas' amplas para maís
:

fácil
limpeza,

'

• Cabo com ranhuras para manuseio fir­
me e. seguro,

fEITOS UM ,PARA O OUTRO

I
I

I Nõ--mundo do
lrádio e� da TV
I Por AI Neto

,;
+:' Na opinião de Thomas

i E': Dewey, do Estado de
i New York, a televisão é o

I raio-x da política.

I "Qualquer dirigente que
não conheca as tarefas do
'O'overno _: diz Dewey -

! �ão poderá permanec�r fir­
me ante as luzes profusas
de crú realismo da televisão.
Por isso a_;.te.levisão deverá

constituir, na próxima cam­

panha política uma força
construtora, que ajudará os

eleitores a analisar os can­

didatos".
A opinião de Dewey re-

vela como a televisão está
I adquirindo ímportancia ca-

1
da vez maior na vi.da norte­
americana, especialmente ;

nos assuntos públicos. En­

tretanto, como já lhes tenho
dito, o avanço da telev.isão
representa a criação de no­

vos problemas e questões.
Uma destas questões, que
tem permanecido em cartaz

! por vários meses, é a de sa­

I hel' até 011de as camaras de
! televi"ão podem chegar sem

I infringir os direitos indiv'i-
duais. ARsim, por exemplo.

:"/:�
,

.�
,\

XAROPE·
",� S. JOÃO

'G'ANlIB'
.. ".

.

UM O
co.-tte de ctlylU 4taüd
Peca explicacão e junte um enve.lope selado

Caixa Postal. 3306 - �ão Paulo

\'".'--

uma testemunha em uma in­

vestigação congresaional
pode não querer que sua

pessoa seja televisada. Tem
a vídeo o direito de exigir
permissão pl:!,l'a faze.-Io?

.

John Crosby, redator de
rádio e teIevisão do impor-,
tante jornal New York He­
rald Tribune, reflete a di­

vergencia de opinião que e­

xiste a respeito.
'Crosby acha que, em ter­

mos' exclusivamente legai,�,
seria dificil fazer pre'd'o.r.1i­
nar o direito individual so­

bre o interesse da -coletivi ..

dade, Resta, entretanto, �(:­
terminal' qtlando um tl'ans-.
miss�o é feita no interesse
da coletividade. já que e,3ta
seria a Ul1lca razão para
passar por cima dos clit�i­
t.os das testemtmha-s q üe liilo
desejam ser télevisadas:

"'\

Combate a tosse, a broll­
quite e os resfriados. O Xa­
rope São João é eficaz no

tratamento das afecções gri­
pais e das vias re�piratórias.
O Xarope Sãf,) João soltà, o
catarro e faz "expectorar 11-

vreme�te.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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' d�. OQ,e'rra .,,'
" I··, $Ui�

-

beleza e sua medd,ade dependem ",dé. sua' saOde
de' SQuza 7' Escola Reunidas Professora Emilia M�rne- E sua saúde depe'nd�' ',do,' remédio

\�(iri'sagrado:
de Soares .de Barro Branco .:.:_ Dispensada em 6-6�'51.
':rOO ._ Teófilo IUIJg - Juiz de Paz - Exonerado - em R EGU LADOR' XA

' Nàda envelhece tanto-as ,pet;sêas

13-4-51. 701 � José Sandríni - 20 Suplente .de Sub-Dele- _'
,

• .'V I ER . ����s��o';.�Tr�t�:���:��
gado de Polícia _ Dispensado em 5.3-51: 702 ....:: Carlos

levantadas .no tur nas , netv08i.Hlw�

" N0 1 N' 2
'

, tonteiras, reumatísmo, dÔl:e$ mos WlI!-

Aleluia Aguiar _ 10 Suplente de Sub-Delegado de Po- ",'. - EXCESSO •. ,,: •. FALTA OU ESCASSEZ iIt tas e naspernas, olho. eDlj}apuç"dos,

l '

C ia D' d o
,

tornozetos íncnados, perd 1 de apeti.-

_1 ,_ ispensa O em 5-0-51, 703 _ Hercilio Esnindola REGULADOR XAVIER
te, de energia, etc, A razão está et.�

=- S.ub-Delegado 'de P.olícia _, Dispensado 'em�·8-9.-r.:1,
'

'

- O reril'dfo de (onHan'a da mulher que os rins devem, e)lminar ós,;ifi-

• ,

_ .... \
) dos e toxínas ,e se não realizam esta

IM-Pr�eYor�ungIC�r�de�uu-�morido "'_���3�SS���5�������$�E5������E5�55$J W���q���â��e

em 15.:2-51. _

A
- ..

toxinas 'se acumulem em seu orga-

.-------i+'__�_....:..--:--------..:..-------':....-------
nísmo. EIn pouco tempo, (i.""1< elt-

O
; DISTR.ITO DE GRÃO PARÁ", ' Vítamina§' Parla t Ad d

�����.()���:�O�i�!���C=:_

c1e U�a5Gran���;�:oraJ�i����t!�Cke\'�i�o!�epaz ES�i�� ,,', /.�,�� �res ';H' ,vqga : os hr������l�i�i��f;Ji�i�l
pensado em 9-5-51, 707 -;- Rodolfo Beltrarn _:_ Jtiiz' de a) _: po't não ter sido, mô-las no número, XXVIII

"

, ..
.'1' �o��p,:��:.,g,a,Ji>!;Uili é �'sua.

Paz - Dispensado em 9-5-51. ,

'
.,

'

" consultada a Ass-embléia Le- 'cujo enenciado di� "compe-
/

DISTRITO ,DE 'PINDorl;IBA
'

- gíslativa a respeito da COl1S- -tir ao Presidente zelar pelo suspensos C�"ex no tratamento:":
7.08. � PTofeS8�l'a Maria Gomes Aguiar _ Escolas I tituição ou não de defensor i prestígio da Assembléia Le- RIO, -20- (V.A.) .- Em S.

'

CISTiTES, "'ELITES E URICEM!A'

:P-eurndas. - Removida de Lauro Müller em 20,6-51. 70D: ou defensores para tal fim; i gislativa," dignidade e con- Paulo em sua última reu ..

=: QttintinQ Fernandes - Sub-Delegado de...::Polícia....:...l _b) - por julgar que há ;sidel'ação de seus membros
'-

C

Dispensado em. 5-3-51.
< • a Cal da Assemblé

. I
• n�ao, 9 onselho «Naeional

<1< eu a ssemn ela ju-: no território do Estado. da Ordem dos Advogados do

V·d S
·

I'

MUNICíPIO DE PIRATUBA - 35 rístas eméri!o� para Pl�oce-I' b) -'- alega o' trabalhista Estado de São Paulo delibe- I' ,8 " I Cla' '

,

Séde ,der a ne�essarla� de!es�, sem I sloper - deputado Braz rou aplicar a pena de sus-

710 - Ataide Barreto - Delegado de Polícia � Dia- . ser precls,o o dispêndio de. 11 Joaquim Alves -- usando a
-

d
..

v "- pensao e exercicro prof is- /

pensado em 5-3.51. 711 - Leopoldo Eítelwern - 10 Su- tão �l�vada quant:a, que vai I péle do fTB _:_ que a As- síonal a oitenta e cinco ad-
Menino:

plente de Delegado de Polícia _ Dispensado em 5-3-51. sacr-ificar dotações orça-l sembléia possúa jur istas vogados da capital e de di.
- Amír, filhinho do sr,

712 _ Professora Maria Aparecida Godinho � Grupo mentárias il1dispen.sáveis a eméritos (é' uma ' verdade) versas cidades do interior
Amir Saturníno de Brito,

Escolar - Dispensada em 14-6·51. 713 - Antônio lVIen- diversos empreendimentos.

!
que poder ianr" defendê-la do Estado. A medidafoi ba-

Menina:

da 'I'chernick _ Coletor _ Removido de Tangará em
r O manhoso+ parlamentar (isso é que não). Em assim seada no parágrafo te� 'eira

- Maria de Lourdes, fi-

22-6-51. 714 _ Francisco Tolomeotti _ Coletor Estadual insufl?u-se de escrupulos e pensando, labora em gros- do artigo .quarenta do regu-
Ihinha do sr, Artur Olimpi&

_ Removido de Orleães, 715 - Mario de Franca - Co- zêlo, ll!do para as colunas I se�ro erro o trêfego trab�� lamento da Ordem.
Livramento.

Jetoria 26-7-51.
y

\
,

> '

i do DIARIO DA T,ARDE, lhista. O art. 11 da Consti- _' ,-,' ,--_
Sr. José S. Glavan

DISTRITO DE URUGUAY I que, em edi_ção de 16 do cor- tuição do Estado, por cima SABE DA UI,TIMA? Transcorre, amanhã,' o

'716 __ Professora Carmen Abreu Martins _ Grupo 're�te, publícou a declaração do qual êle já deve ter pas-
CHEGOU aniversário natalício do.

J::scolar _ Dispensada em 25-6-51. 717 � Professora acima. iÁçu:al:a�d� com el.e-, seado o seu olhar esbuga-
M A RTI N I nosso venerando conterrâ-

Adair Cezar Nascimento _ Grupo Escolar _ Dispensa- mentar,_"raclo.Cll1lO a dec1arrí.-'! lhado, diz sem rebuços : "OS Vermouth de Fama Mundial neo, sr. José Soares Glavan,

,

li 6 51
I -

<la em '_ _
. i çao, pl'e�;;unl1velmente enco- I DEPUTADOS NAO PODE-

... sócio da conceituada firma:

MUNICíPIO DE PORTO BELO _ 36
-

imendada, pode-se responder

I'
RÃO. desde a p,osse d) - VINAGRE DE PURO VI, desta pI;aça Irmãos Glavan.

Séde ,com a objeção que se se- PATROCINAR c'AUSA " NHO Muitas serão, por certo,

718 _ João Amancio de Souza _ Delegado ele, Poli-' gue:
' CONTRA PESSOA JURf.

• as homenagens que os seus

-da _ Dispensado em 15-2-51. 719 _ Pedro Reig _ Dele> a) - O Mandado de Se- i DICA DE DIREITO PÚ-
amigos 'e admiradores lhe

gadQ de Polícia - Dispensado em 15-2-51. 720 _ João gurança, empurrando para !BLICO. Então, como confe- SALAOA prestarão, DO dia. de ama-

Trancisco Pio _ Sub-Delegado de Polícia _ Dispensa- a barra do Tribunal de Jus-! ri!; um mandato para o fim
nhã, pela passagem de tãO.

.elQ em 15-2-51. 721 - Leopoldo Guerreiros - Juiz de tiça a Assembléia Legislati- !em causa?
. l grata efeméride.

:P E d 26 <>
�

, INOFENSIVO .
AGRA,

az - xonera o em ,-",-51. 722 _ Candido Temoteo va,_!'!on,c.·ede pi"azo fat.a! à I Por outro lado, o' SI'. C!�_
"O, ESTADO", cumpri-

AI J
.

d P E
("'"" DAVEL - SABOROSO

v�s - UlZ e az - xonerado em 25-5-51. 723 respectiva defesa. ou mIor- i! vernador do .Estado, q",e
mentando-o, deseja-lhe feli-

Ambrosio Grigoleto _ Coletor, ,
mac,ão, q Ial d 10

" Nos BONS ARMAZENS cidade".
I

' l" seja o e, conta dentre os seus auxi- DISTRIBUIDORES: _ IN.
U

DISTRITO DE ITAPEMA dias. liqt:efi com '-brilhantes ex-
Sra, Rodolfo Vieira

724 Professol'a A li' t 16' 'E i rr 't' PI""
TERMEDL<\nIA -,CATARI. p. h

_
_, ,urora A, UI' ac _ scala dePe-: l'anSml Ir ao , enario a pressões nas letras J'u' r'ldl'-

assa, amán ã, a sua da-

l'equê R ó'd d' Z' 1 f II
- NENSE LTDA, - FLORIA·

,,' .
_ em VI a e' .il11nrOS em 26-4-51.

. ; _acu (ade de decidir Re era cas, destacando-se o ilustre NóPOI,IS
"

ta natalícia, a exma. sra, d.

�
.

d'
.

. 'nece"ário 00 oportuno de- e acatado Secrc!ádo do In- Mar.ia da Co,!a Vieira, di'- •.

rO,DICa 'Sft .

. !VE LH ICE 'i ���;;;�,:�a��:��:ma f�=;i� i:Z' ���::iça, -;e�:/O!: "'T:'�c::::' PSD, UDN, ;n:::;;:e!,O _n�;.,o �:�:l�:
emana I I da(l� pratic�, uma p�'ovidêl1- f Pasta Política -, foi bus� PSP, PRP e PTB (parte sa- vieira ,fyncionário públicQ

. �

-'

,I ALEGRE E FECUNDA ) cia ImperatIva A d -, f" d')
-

f' federal, a,posentado,

descnçaQ, ,somos vasculna- com nervos fortes e saúde I rl
' < • ISCl1S'saQ ;'cal' 'Qra dos quadros da la, nao Izeram nenhuma

i!os, analisados, O que iamos perfeita? Ic�ntal ass�llto se não cir-!Máquina Administrativa o restrição. O cl:ipto-udenista À i1ustre aniversariante-

fazer, qual nosso destino, GOTAS' •

screvena ao exíguo pra- ! patrono da sua obstinada loiro, Bra?; Joaquim Alves, as homenagens de "O ES-

al�u�m que tomara ó avião MENDEllNAS �oe"t,:pois o Plenário não per-; pretensão. Para ingresflar votou contl'.u, ':r1a 'Comissão TADO".

;a ultIma hora, enquanto ou- la.u oportunidade de ,e�fi-ll na ,Justiça, angar.iou pare- de _.FinanGa,�_' Orçamento e Sr.' Gasparino Dutra

tro, no último instante, co-
rp,inal o assunto sob vanos ,ceres de eminentes ju dstas :,Contas do, Estado, para, do Ocorre;.;, amanhã, o ani-

mo se ,numa previsão, dei- "As ,gotas da .Juventude" â,llgU�los e �om alentadas dis·l da Capital da RepÚbJic�a:. plenái"io, .,ria ocas�ão da vo- Iv.�rsário 11iüalicio do SI'
. c.>,

xlIl"a de viajar (sempre há Dão vida n<;)\'3 ��os fraco« 1 cussoes, �Il_atando ao 1l1áxi-1 Esses pareceí-es, ao que o taç.ão" mui habilmente favo� Gas'pãl�in� 'Dutra, funcioná:

dêstes ,casos)", A hora dele e nervosos, de ambos os se: ,mo a decIsao.
,

I enten�imento comum indi-, !'ece.r coro sua' ausênc�a 1 rio do T.eso:qr{l do Estado,

ainda não chegara .,," co- "OS, cedos envelhecidos pe. Berr: .andou .a Mesa da As- i ca, nao O fOTam ou não, se- Fmalmente, vamos·a ver- aposentado.,'

menta�, Penso em como !'e-
lo exeesso de trabalho físico

semblela Leglsl�ti:a, usan-; rão gratuitos. Esse o SI:. Go- dadeh;:à ,explicação dos mo- Muito relacionado na 80-

\..
lutei para fazer esta via. e mental.

do �� �uas atrlbl�Ições pe-! vernadol' do Estado 'outor- t:ivo;:;, (Ílle determinaram o ciedade local, o aniversari-

gemo Dtwia ter deixado algo Não tem contra-indicação,
cnliales

..

e ,aproveIt�ndo o i gou �oderes à um profissio- VOTO em, separado do Sr. ante, q�é ·d.esfruta de sóli-'

escrito, Diriani: " ... viram. Nas' farms. e drogs, do :Era- curto .p:a�o de que dIspunha lual, lllvocando a sua" condi-
Braz. É qUe a anulação de das amizades em Santa Ca-

estava adivinhando, 'coita. sil.'
para 1ll1�Ial' sua de�esa. Tu· í ção de governante, 'super- dotação solicitada peja Me- tarina,' será alvo de mani-

d\), só a última hora é '......
dó o :n�lS ,que se dIsser em ,Jluos serão os esfol'Cos 'par'a sa se refel'ia ã"verba 04-0-1 feRtações ,de aprêço.

C�{)�)"••'O"""'lI cont' I
> '"O E'S"

que ...
" Mas 'eu me e,r!!o, I d h

rano e. para emln:omar, ,descobrir qual a eritl'dade
- destínada; ao subsídio .l.ADO", cumpri-

_.
a .ar.ma_ a" c ama o comis,'- pnn b 1-

quero fugi:r, olho para baixo: s�no, este tenta acalmá-la,
I Pl'e.t e� alf a opinião' des- ,que pagará tudo isso t, . ..

dos deputadas. E o :risonho menta-o, c.ürâialmente.

as nuvens lá estão, pesadas, poe-Ihe na mão uma daque- de u'elllqa e tr�z � ehancela! Diz o inexpressivo e m'e., e simpático: 'Deputado' Clo- Prof, Américo VespúcÍo

me �guardando. Perdidos, las sacolas e ela olha enver- simtma procedencléi. mal dis-Iliflt'lo deputa"do Braz Joa- dOl'ico Moreira, percebendo Prateio

perdidos, todos nós. As gonhada, igualada a nós ou- Jlad�! ....,: ,

_' jq.uim �lves ".q�le essà" <l.l:l...all-
o �mol' à peéúnia do h-aba- Faz 'anc;, a�p:J.anhã, o sr.

águas nos acolherão, talvez tros pob!res e humildes mor- Emtbol.a ddlt;COldan�l� da t tIa vaI sacnflCar dotações lhlsta Braz, ,momentos an-
Prof. Américo Vespúci()

pedras, ou mato, uma vasta tais. Mas já tudo se turva,
orien açao a ��eRa dlngen-, orçamentárias il1dispens'á- tes, na sala do café, conven- Prates, Inspetor Escolar e

floresta, morreremos quei- um grito uníssono, inuma.
te da. Assemb-lew Legislati- veis a div�sos' empreendi- cera 9 I'eprêsentante brus- pessoa muito estimada na

mados; Nossos corpos irre- no, reboa. E a coisa tôda
va, nlll?,uem, a menos qu� I mentQs'\ Há certa hipérbole quense qu�, se aprovada a so�iedade ,foêa1.

<:onbt;cíveis, mera cjnza, despenca, '''ave (erida"_, ru-
cont�mmado .

por vocação I
na afirmação, "ral quantia medida, os. parlamentúes As -muitas,' homenagens

poucos ossos, algum anel, mo ao chão, AO'arro-nw à suiCIda; �oderIa es,perar que não é tira\ia de dotacão 01'- ,.correriam o risco de. não re- que recebe'í'ã, juntamos ...... as

para identificação. Irmana- 'poltrona de fre�te olho pe-
o Plenai'h,) fosse,-decidir)d'i-'çamentárIa 'de'stinada- a e;n- -eeber o '.'j'abáculê" corres-

nossas.
'

dos, �esconhecidos, q1!e ahi. lo vidro para fora: vejo
zendo: "Não! Nego o dil'ei- preendimentos, EMPREEN- 'ponãente ao mês de novem-

[FAZEM
ANOS, AMANHA:

da ha pouco eramos, Vindos .terra girar, girar. -E .tudo
to de a A�sembléia Legis- DIMENTOS q\le'r dizer éin- bro, Diante disso, o Sr. S,inhores: .

de longe, de pontos diversos. some. Não sou mais, �_ �ativa, en:bora pro'yo(:�da, se prêsa ou realização de algo. B�az, f!cou,1ívido e inquieto.
- Rau�ino An'tunes Ste-

sem sabermos uns da ,:ida Senão quando ... minha' �en�er. Ela dev:r�, em Outro é o caso 'Vertente em
PIlherIa de málf gôsto essa fanes, reSIdente em Camp6s

dos outros olhando com um \rm� h
sIlencIO, sem murmuno e de que se glosa parte ,d,e uma do Dep. Clpdoricõ, mas que,

Novos.
"

'

.

' ' a me c ama, me sacode cabeça b
.

,

t
� 'd I

S b Tt R"

olhar enfastiado ou mera- violentamente, avisando-me ,�lxa, supor ar .t�- verba destinada ao paga--
eVI' entemente, calou fundo

- u - e. emaldo M.·

mente cuTioso para o com. que há 't
"

das as pIOVo.caçoes! RldI- mento de, vantitgens. VAN- nas _conhecidas pl'eocupá- Leal.

.

'

_

mm o () carro da a- culo 'A' 'l't'
' ' P I F l'

panhelro do lado que cer- gência fonf
masvqUlsmo po I ICO o TAGENS llãô' significa e ções /monetária:s., do nórdico � ,au o e Ipe, funcia-

,
" ,ona, enquanto o dêsse sinuofl -

1 t t b h-
,

','

d 'IAPI

1,amente chegado ao ponto motor ronca à portad;
,o par amen ar, nunca significará empreen-

ra aI ista,' mais conhecido nano o, .

'

de destino, núnca mais toro sa. Ergo-me 'da cadeir adc�- i LPre�ente�do por Brusque ao dimentos, á não ser que se
entre f;lel1S pares como o

- Ten� Raul Tito da Sil-

llariamos a ver, ,trocando
"a, es-I, eglslatIvo! ! alt I'

. SHLOCK da Ca;a. va, ofici�l da reserva da Po-·

peço-me, pego da malà; ru- Alé d' ,,., .

,< erem, o.s eX1cos_, em' uso. ' ' ,

moncssilabos '. "

.

Subimos, mo ao carro embarco êsse' t I tm, ISSO, e o Reglmen-! O credIto espec,Jal foi so-
,De nossa'. ,p�i-te, temos a

lícia. Milita:.' .

descemos O aVI'a- t· ,

, , � ,o n el'110 flve em "rt'l' l"t -l ,1 1\1f "'/d IOllvaI' o t 'd' P Senhonta'

, • o em um pal't,e, Estno-me no assento' 11 d'
'."

.
-

,'" -, leI aL'O l,eta Lega a As'- ges o o"Jovem Te- .' .

liaque que 1\OS leva junt� o macio e fecho o" �lhos -sem glO, 'd
lZ compet,lr Mesa, sembléia Legislativ,a, cujo sidente ldo Legi,slativo, que,

-- Nilza' Camisão, filha.

_

t b
'. "

' a em e outra" atrib
. � .

"

d d;
"

i" do sr. Nelson Can1J',sa-o, fllU ....

..�oraçao,. om a para um la- mesmo cumprimentar nem' .

d'
� <

•

uJçoes preSIdente pertence ao mes-
numa ver a eIra g nástica

.

do. A senhora elegante' se ver Quem
�

compa- CetOcll,slgna as no Reglmento, mo partido do Sr. Deputado de verbas, conseguiu mesmo cionário da Alfândega.

.

sao lueus etc tEM"
'VIra para um lado e outro, nheÍl'os.

., :' e. c" essas on- Braz Joaquim Alves. Na a- enquadrar as despesas com
1 enma:

• tras atnhUlções, 6ncoJltra- provação, foram unânimes a defesa do Poder, na rúbri-
- Marcia, filhinha do sr.

�a orçai!i'entária do "SUbSí_IAcary Margarida.
dio dos deputados"'. Pelo
menos para cima do Sr,

---- ............

Braz Joaquim Alves pi�odu- "f,aque,zu- em gereI,
z,iu efeito a pilhéria irônica Vlnbo f1 t d,fio ilustre" deputado Clodo. �U "reoso a a
Irico Moreira,.. I (Siiveíra)

Revitalize
S••,5"RI••

"
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o ESTADO Florianópolis. Domingo, 21 de Outubro de 1951

•

S" 6 fe f�l :'�':'";'
�'"

·quem se sente' velho!
tIS!

'lOÇÃO BRllHANTf·�
Diminue -a sebon éa
e evita a caspa,
Devolve a juventude
e a ror natural -aos
seus cabelos,

Radio político.
Por AI Neto, í'âtoe reais sucedidos . em

O condenado ii morte é .paises por detrás da Corti­
alto, magro, com uma testa na de Ferro.
inteligente e 30 anos de irl:l": .

"TenHo. explica-mo
:de. iOsmál'd, Andrade - uma

Chama-se Ormard Andra- ; preciosa' fonte de informn­
ric. I ções.

'

.

.

" Tem' um diploma de me- .:'� l�m capitão da.marinha
dico ve produz tres progra- soviética, que se acha refu-
mas de rádio destinados a giado no Brasil.

.

defender a democracia. I "Ele:me conta experíen-
�'Pois é isso mesmo - vai

.
cias e acontecimentos que

me contando Osmard -r-r-, O presenciou na, Russia e nos

Tribunal Vermelho do B!'a�· satelités soviéticos' citando
.si! condenou-me -á morte inclusive nomes ;eais de
porque nos meus programas

..
localidades e personagens".

eu verbero a tirania comu.[ Não há muito o programa
nísta",

. . , ; PAISAGENS DA VIDA le- t
Quasl diariamente, Os- vou ao microfone o dr. 01'- I

mard Andrade recebe amea- .Iando Ribeiro d€ Castro'!I '

ças de morte. ." ! promotor em exercicio na
A propría' policia, já o IJÔS

I
Terceira Vara Criminal a

r de sobreaviso, oferecendo-se .f'im de explicar o sumarid de
- para gaxaptir-lhe a vida i culpa de Luis Carlos 'Pres-

sempre que possível. I tes que está preparando.
Claro está. que há uma.: O dr. Ribeiro de Cost.ro

eerta. ironia nesse "sempre! explicou quais são os cl'i�
{iue possivel'". Mas é lóg i- rnes de que Prestes é acu­
co �e a policia nau pode a- sado, as razões pelas quais;eompanhar Osmard em to- está sendo julgado 'e qual
dos os momentos. ! será a pena pedida pela pro-
"Aliás - prossegue Os- motoría. T')SSIU ?mard - não sou só eu o

. "Afem de PAISAGENS
."

'_

•

ameaçado de morre., DA VIDA _ continua 01'- 'Não deixe que as Bron-
"Quasi todos 0.<; artistas mard Andrada _ produzo quites ou Rouquidões amea­

que tomam parte no meu dois outros programas de
cem sua, saúde! Ao primei­

programa já receberam .,- combate ao comunismo. 1'0 acesso, de tosse, tome
eados, telefonemas ou car- "São êles MAUÁ-COCK- "Satosín", o-antíssético das

, tas ameaçadoras. TAIL - irradiado pela
vias respíratorías. "Sato-

«Na verdade, os artistas .Mauá, e DANSA DAS lIO- sin" elimina a tosse, da no­

acabam por ficar tão nervo- RAS, que vai ao ar 'pela Ro- vas forças e vigor. Procure
sos que tenho de escolher quete Pinto. nas farmacias e drograrias

�l�",n.o.;� elenco cada. _:i5 "Nestes dois programas.
"Satosin" que combate as

u «u eu mostro aos brasileiros o
bronquítes, as tosses e as

Faz quatro meses que lado ridiculo, grotesco, do. consequencias dos resfria­
Osmard Andrade está pro- comunismo.

- duzindo estes programas. "Os comun istas são na
Um dêles intitulado PAI- verdade, tão ridiculos como

SAGENS DA VIDA, f irra- os nazistas".
diado pela Radio Ministério

,.

Osmàrd Ândrade não faz
• da Educação todos os sâba- misterios sobre o. objetivo
dos -âs 2Q horas. dos programas que -prodr;z.
EM PAISAGENS DA VI- "São - afirma êle�ro-

..DA são contados, em forma gramas anti-comunistas.
�ramatica, acontecimentos e!' "Mas são tambem - ter-

l.ÁBORATÓIi·O ALVIM & fREITAS S.A'
S. �AULO

mina o produtor - progra­
mas independentes.
Não recebo dinheiro de

nenhuma embaixada nem de
qualquer orgartizacão es-

trangeira.
.

"Meus programas são bem
brasileiros, feitos �r bra­
sileiros para defesa do BI'tl­
sil".

I{'abricante�: '

RENNER H.ERM.t\NN S. A. -- INDúSTRIA DE TIN1'.4�
. E óLEOS

Caixa Pesial N° 1110 -- Porto Alegre -- R. G. do SII1
Representantes par.�.. () estado:

MEYER & àA.
.

Cab:a .postal NO 48 Florianópolis - S. Catarina

Não basta produzir. É preciso que a _ Veia só as vantagens:
produção seja distribuída ràpidamente 1. v. descobre as falhas e as corrige em

.
"'- tempo, antes que elas se agravem .

aos centros consumidores. É do trens- 2� • O custo do servteo é menor, quando

porte rápido da produção .que depende o con-ê rto é pequeno.

3. Previne acidentes, porque remove

a vitalidade do País. suas causas.

4. Maqtém o caminhão rodando, que
é como êle dá lucro.

5. Evita a substituição de peças ou

conjuntos de grande custo.

o Serviço Preventivo assegura a mobi­

lização total e iniritefl'Upta dos meios­

de transporte.
É preferível descobrir as fa has na ofi­

cina de Serviço Ford do que esperar'

que elas se revelem lia estrada, com o

caminhão carregado - em lugar sem

recursos. Na oficina de Serviço-Ford,
Inspecionar o caminhão e corrigir suas mecânicos especializados Ford mante-
falhas antes que provoquem maior mal rão seus caminhões em perfeito estado,

..-:!.. a, um mínimo custo e com um mi.
....----ft9?4t nimo de interrupção, :� ,,; �
414 _I_ ..... :' \',Rj

Consulte seu Revendedor Ford sôbre o S�RVIC;:OPREVENTIVO FORD.Vale a p'énd I

SERViÇO PREVENTIVO
significo

Revendedores nesta cidade c

Irmãos Amin
-

Lotes ávendaflagrantes da Cidade
(Crônica escrita especial- tância de intercâmbio- mais

mente para a "Guarujá", i fácil com as' capitais dos
pelo jornalista Gustavo Ne-jEstadO:S vizinhos. Uma difu-

) � .
.

ves . sora, portanto, como a Gua-
A Rádio Guarujá está pa-I r�j�, que pelo milagre .

do

l'� alcançar mais ll!!l está-' rádio, coloque �m imediato

gro no. seu esfôrço por do- I
contacto a capital com to­

tal' a cidade de ��a difuso- i dos os de.malS ponto: da ter­
ra cada vez mais- potente. ,l'a catartnenser-rará obra
Dentro' de poucos dias, (a- >

digna de franco apôío da

nuncía-ma aqui
-

o amigo' queles que gostariam de

Acy Cabral Teive) será contribuir para o maior en­

inaugurada a sua .nova t�r- grandecimento de sua terra
re irradiante' .-.. Não. me e ....para a unidade estadual. .sôbre os demais veículos de

:pe:rguntem os ouvintes' -que i Isso, porém, em todos os divulgação, as vantagens
é isso. Eu não lhes -aaberia i centros hem desenvolvidos' de sua ação sugestiva, dire­

responder com propriedade. ! e progressistas, é objeto de tamente exercida sôbre f)

Sei,_ to�avia, que essa real i_ ! cooperação ge�al,. especial- ouvinte, que,' enquanto a­

zaçao facultará à nossa!mente do comerCIO e da m- guarda a' continuação do
emissora maior âmbito de 1 dústria, que, particularmen- programa, não se enfada de

alcance, permitindo-lhe le- I te, estão em condições (le e,scutar o anúncio, sobretu­

yar a sua voz para além das! extrair maiores compensa- do quando bem redigido e'

fronteiras catarinenses. E: ções das vantagens da pro· imaginado. Ê, portanto, do'.

'se me refiro ao fato, não é ! paganda bem divulgada. To- comércio e da. indústria ca­

po;qoue apenas deseje aceil- ',I dos �a?em_que. uma estaçãó ta;'Íl:ense, a �,ujo serv!ço a;

tuar o que tal aconteciinento de radIO nao VIve apenas do

I
Radlo GuaruJa cruzara os

representa.
para uma capi_,fentusiasmo dos seus dir�- �res de ;todo� os recantos de

t3.\.como a nossa,. que situa- ! gentes e colaboradores. VI- ::3anta Catarma, transpond()
da geográficamente numa! ve de rendas,da publicidade fro.p.teiras, que poderemo.!I
ilha, também se insula das Ique fa�. Dessa fórD?-a"o que .esperar a maior soma de co­

mais ricas zonas do Estado: assegur;;t' a
. possibilidade operação em favor do pto�

P?l' d!ficuldades de com�-I' não só �e existência, :nas de �l�esso da rá�dio:d.ifusfl>O no

lllcaçao com elas. Basta dl- prosperIdade duma dIfusora Ebtado, Oxala nao lhe falte

zer-se que, -enquanto Lajes é o anúncio. Êste interessa êsse indispe!1i?ável .. ,.apôio,
lê diàriamente os matutinos ,preCIpuamente ao comerci- que, de-l'esto, terá &s Suri!!!

de PôrtQ Alegre, só lhe che- ante e ao industrial, sendo compensaçii;íes �aterhiis bKit.
gam os nossos com atrazo mais de relevar que a pro- assinaláveis por efeito dUrria. "

de dois e mais dias. Joinvile paganda pelo rádio assume, boa propaganda.
e Pôrto União recebem - no

mesmo dia as fulhas matu- !tinas de Curitiba, enquanto:
as de ·Flo-rianópolis so'men- 1_
te são aU gonhecidas com i
espaço de dois 'e mais dias. I
De sorte que a capital CH-

I

tarinense, assim tão desli­
gada dos centros principais
de cultura do próprio Esta­
do, não pócle pretender in­
fluir culturalmente naque­
las regiões, que, ent.J:,etanto, ,

se beneficiam da circuns-

Nà praia da Saudade, em
Coqueiros, ao lado do gru­

po escolar "Presidente Roo­
sevelt", com 15 metros de
frente e area de 400 m2.
Todos os lotes servidos

tle água encanada e luz.
Informações com o sr, Gil­

berto Gheur, á Rua Saldao
nha Marinho, n? 127, ou no

local.

Tvnit::ardium - Tônica de Caraçie'"
o TONICAROIUM-Ca,tliotonico e diuré1ico, comb< te a,té­
rio 5c1�rQI., pressão ortedol, reumotismoF CQns,oço e I;umo.

Jtenvli'l() - Fracos I CIIRY2!mntes
O SiE"iC;UNO .. Ri'con.tit ,in' .. f",fo'odo • iododo, ey;ta
o!' fl;ofés!ia!t pu!m.,p.ar� corf\bot� tis. Q4Ioemios" debili�ades

,

donde vid ê S'.1 (ide.
'.

Jcdal1tul - Moléstin lias sellharas
o �tD-k.N.:·Gl :.-=- C·;lrn.o-nr� e rõ-v;;.odOL
e ,(.'rr,!->! (''lo,;'''::$ n�5 l;e-

...

i.,d:.l, ffl- n ..u\:,_
comb.cfe cólicas
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�ãa ftau0vá;tlludanCia no ]vIinistéviG
-

'

,- t
.

I
bli .

1 sôbre êste tíltima;..

AI dos titula- de, sem .ilusões e nem nel'-. vagas de Laffer e de Sonza I Fora amanha, e, ou rO,8 as-

it
ICOl

" '" especulàcãoRIO,20 (V.A.) - O ves- i 20 - guns .I
..

d f ' em e. meIa ,_

1· ,.
.

'd t 1 vosismo.: O, atual Ministério Lima? Figuras de .eutros suntos, . menos a re orma , .'
'. .; "

,.

pertino "A Noticia", foca 1- res,. tem eVI entemen e (:- '.
.' .' . . "

O em qualquer procedencia ..

b
.

d"- 'bI tem sua-Lase política nos Estados ? 'Haveria uma cri- do MUllsterlO. que se pu- s, .

.

_

.zando a preconizada su sti- cepcíona o a opiruao pu l-

I· 'h
.

d grandes partidos e na situa- se. Nomes de São Paüio per-
-

.
..

.

"

tuíção dó Ministério, a 111 a, ca e proporciona o um pra-

'V..como motivos alegados pe- to de primeira ordem à opo- cão nos Estados, sobretudo tencentes ao mesmo naipe i ]: .

I.t·_a'm ln·"as'. em São Paulo e Minas, Nuo, Não haveria seritido.:' 'Pen-los reformistas, os seguín- sição. J.

tes : Por sua vez, "Fôlha Ca•.há, no momento, nenhum sando,· bem, a reforma do

1° ;_ O atual Ministério, doca", orgão ligado à poli. acontecimento de relevo que Mirristêrro �eri� talvez um

P I' t 5'desde a fase dos entendi- tica do sr. Adernar de Bar- pudesse justificar as altera- fator ?� �gIta.çao,

�g.rava,�-I
.. ar amen are '

mantos em Campos do -Jor- ros, assim opina
- sôbré a ções nessa base, do mat� .al?da �s,,;>���lClÜa�- .

"
'

dáo, foi classificado como propalada substituição do Vejamos, por exemplo, des admmI_S�l'atlvas, N,�ste .: '

de ':experiência: E esta ex- Ministério: "A reforma do quem poderia �ubsbtUI�' o momento, cl'l�.r perspectivas
_ A M <la da Assembléia Partido Trabalhista' Braai-.

pfü�iencia, segundo fontes Ministério é sempre um te- titular da pasta da Jush�a? de mudanças imediatas, 11a,o i Le islativ:� solicitou anulà-: leiro =, suspicazmente, V�-"bem informadas, não ultra- ,ma e�, pauta'�,Mas . cU.U:Pl'e F�rç�samente um pessedísta t�m fUl1dam�nto e nem 10-1 çã: de parte de' uma verba TO,U CONr�R.A. e se p�rm�-.TI'I"s:u'ia um ano i exarniná-Io com objetívída- mineiro, um homem da esfe- gica, ' ..

'I t'
..

C rio saldo tiu o bizan tin ismo de· alr-•
'",

..

•

','" ." li ra do governador Juscelino "

, " .

,__

nessaalt .ira.d ,t:e 'C'lC' 1'0 f i [lh'ar os' seguiu tes . motivosc'
" ". "

.
'

,
..

t nessa a ura o e,.. I - 'c ,
..

I Kubistcheck. Que vantagem Uma crise que pouerra er ] '. '.

tá id
. (Em 12 do coúrente) "Votei'. :" S

.

d d forma er [nanceiro j a es a eVl encia-
.

.

, haveria na troca? ena e I provoca o uma re 01ma el a "
"

. tâ contra a: emenda apresen-I �

t J /

1 ' t 1 do' Na mesma Impor ancra .. c

'certo modo por um ou 1'0 la que eu,:o veu �ecen emen-' 000 1" tada peja Mesa da Assem-,f
-

d L' I' d lt E .. êrcit
.

t as de Cr$ 100. ,00 - SO 1CI-
...

-

.iNegrao e "lmano ugar 0, eo xelclo,masl�op -, ",t'. .rédi- bléiaLegislatIva;'nalmpor-.i atual Negrão de Lima.Quan-tsou e o general Estillac
<

se I
tou a ab:l_�lIa. de unil c� ec I, tância de' c-s lOO,90(),oo.

.to às posições 'no ambito de : consol idou : e não se fâla to especial par a so vder daR destinada a ocorrer' às" des-I

d
.

t O 'f' despesas decorrentes .a e- • c

. São Paulo, a mu ança pare- mais no assun o. 8aC'r.11"
,. .

P d . pesas com 'a' defesa do. Po-.'. .

difi '1
.

d D t C Ih d fesa judicial ;l. que o o er �

cerra audaciosa e 1 ICI . C}O e an on oe o PO. _e- .'.
7

•

b .,' . d ,der Legislativo sôbre I ()-,
Quem poderia ocupar as

I
ria também ter dado mal'- LegIslatn o fOI. o nga 0, en,

MANDADO DE S"EGURAN- ..."

-'. , ,
.

't
_ '- face do mandado de segu-.

,,_

.., �

. ". .

M' E'çAM-ADE'SA'U
.
g.em a. u.ma ptreCIPI açao n?s

rança interposto pelo Sr. ÇA Impetrado pelo' GovernO",

JA' CO
. aconteclmen os, mas nao

t d do Estado à Lei n. 19. pro-'

.

'1'>.T t ,," t t· f Governador do Es "a Q COl1- "

...
. _ deu... es e ms.an e, que a-

�. , ., mulgada pelo Sr. Preslden-
.

(
to politico nermitirá ao sr tra a LeI n. 19, que legula

�

R d 1 t'" .

-

. i
',,' '!. ,

.

.

.

.

.

t �, te deste ,o er, pe os mo 1-

T-oR'AR "A...--IC M 'P"? :o�;��:�d�:�g�� ��X��V;l� ��bS���!çd;:�n
os � Sl��S vo�0�et11��:�t��: 10a pago

.

'

no?· Niio se conhece nenhum. - AlI astando-se, em PIO·
"
iii

.

- ..
"""
••

! E uma reforma no vacno jet�, a �olicit�ção, logrou a

O açougueiro Boaven- cedimento quando está núncja que recebemos e, '. não é -possivel". aplovaçao ate mesmo pelos
tUlra Vieira, do distrito do vendendo 1 quilo POl,- 12 em caso láfilnnativo, apli- I Ligando a recente viagem S1'S. representantes da UDN
Saco dos Limões, não re- cruzeiros, quer. seja com cadas sanções cabíveis,.

i do ministro Negrão de Li-
- que, num g_esto ele eleva-

cebeu ainda a portaria da' ou sem osso... sôb pena de o povô do Sa- Imu a Belo ÍIoTizonte é pro-
da comp.reensao pa�'lamen-

Comissão Municipal. de Ao conhecimento da· co dos Limõe� não a!=redi- I I d
. b t't

. _

o d Mi tar, apmaram o peclIdo da
.

.

I d d P�::1, 1: su s I UIÇ�1 o· -

i }\/I"esa.
' . .'

.

I)rêços e nãó teve ciência, que.la Comissão o fato, ta"r na sincerJ(a e e })ro- .!llIsteno, aquele tltular-con-I?
O'd t d' B .. J V'"d· "t d C �1r P ..' I

- epu a o . raz

oa-I IL!:l\nemportanto, da nova tabela para que sejam proce 1- POSl 08 a . lU. • que, I testou o boato cllzendo: -I. '. f1U�
llara a car��e verde, é o das as diligências no seu- recentemente instalada, IAb' I ti r te ão h'atei 1 qlllm Alves, formalmente do Manhã' me levanto bar--.

f' d 'd d d d J'a' começa a ser desauto-! �o u a nen ',?<, ,. 'mesmo partido êin que mili-,:
.

,

'
Que .se ln ere o seu pro- t1 o e ser apura a a e-

I da reforma do lVhlllstel'lO em
S P 'd t d A 'I beJ-O, banho, VIsto, arrumo,........................................... d retalhI'stas qlle . ' ta ° r. reSI en e a s- . E S

• ra a por .' �

I Belo HOrIzonte. Esse aSSUl1-
bl" L' I t'

; agora toca a esperar. en- �ainda não se' compenetra-
I to é do" exclusivo arbítrio do sem ela egl� alva - o I to-me. Érgo-me. Ando de.

ram de que a orttêm legal
I presidente ,"da República. So- 51' II lum. lado para outifO. Chego<não pôde, sob p1retexto al- :mente com uma incumbência

là
porta da rua, olho paragum, ser invertida sob.pe- I dele eu p��eria conversar a Otima ' Ion�e. A estrada se estende;na de se' transformar em

esse respeIto.
'

vaZIa. Raro em raro pessoas,anarquÍ3 ...

'

. I"oloc ::1,' Cta-O ;l,)aSsam. Carros .surgem e s.o-"Esperemos pelas »rovi- Mas não ]:ecebi missão aI- '-' ,u V
. I' mem. Nenhum é o que espe-dênéias -da Comissão l\fu- guma nesse sentido. Fói Oferece-s: a _pessoa atl.va l-O. Observo operários . que'"nicipal de Prêços, que não uma viagem de Ntina, ill- � de. real conceIto, para v

Ja-jtrabalham numa
.

c()nstJ�u--
p(',de ser desrespeitada em C!"usive porque ° governa- Jal' 11'0 Estado, em zona de -

C s'ad bo e 'I'do.

D çao. an, 0, a r.r c �
suas resoluções. obri<ran- dor, tendo adoecido, cance- estrada d-e ferro. a-se' 01'-

nt d' l't 'e A '"_ t>

I . e 1'0, e o-m. caueça se�
do o sr. Boayentura Viei- lou uma visita. que preten- de��do, des�f.z�s de VIagem ime põe a girar; a mente tra-
ra a cumprir a Porta!l'Ía dia f�zer a? !tIO. �alestr�- e obma comlssao. ,

.

_I balhand.o. Vejo-me no cam­
n. 2. de 17 do corrente, mos sobre varIas cOIsas',tal.s �roclH_'ar .�zevedo� ., r�la !po,,,em caminho ao avião.assinada pelo !feu Presi· como o c.as� da Re�e Mmel-I Fe.hpe SC,hml�I�1 .39, ..�lal'l.a: !dep.ois subindo, o ronco doS'
dente, o sr. Paulo Fontes ra de YI.açao, a vlage� do m�nte, ate qual tl:( fel! a, da" ! mQtores. Mas já voltamos, 0"
e todos os seus membros, sr, GetulIO Vargas .. a J lllZ de 9 as 10 horas,

..

.. .! avião parou, vou m'e despe-.I
.'

,
. --��'''''''''''-''---I dir. havia' me esquecido�

clu"'�v·l·d·a· !Pesso�s olham, curiosas'Çi'''D_'' b -' "
.

.

,

nva VIagem, oa" Iagem _

.

.

. Tornamos a subir, O ronco-'

Até t na-o" 10·1 Jo"aI.·za··d·o o "adava,' �'do son·IAu· cresce, sacolejos, começa--OD em . II'. ti -tJ..
_

{j _. U 'I mo;s
a ��nhar altura. O cam-"

olado foragido. SBJ80do-s�, qoe se trata dé .ulBa"I:�e:��.!�<;;:::o::��:�:'f:�="·

f"" f Isa Jafl evitar a SHa captora " migas, logo tudo some. Pou-'

Em�!.i!�!!�!!icia� ser mais procurad9 pela�.lls- 'ttrrados;'um no dia�;: e ou- ::/l:'���n��n��:���:: f�=
mo$, ontem, à, fuga' dos sen- coIta...

'"

,Úo no dia 19. Con�tinua. fal- mo, Então observo a fuma-­
tenciados Loul'Ívál de ,tal, A informação de 'que ,te!' \àndo" � de' nome Ló-úrivaI' ça do cigàrro dos outros su-'
Gaspar Alves e Carvalho de ria falecido, foi prestada às ,1 Doming-ues, "col1denad-o a bin�o, percorrendo o aVJao�
tal, da Penitenciária do Es- autoridades por u� dOf3 três anos de reclusão, proce- em fins, quase invisíveis'

ta'rqul·as
.

, tado. sendo localizados em companheihos de Lourival_, dente da Comarca de Caça- camadas. Mas o avião pen­
Santo Amal'o, à tar.de de a11- e, até o momento em que en-

I dor. Esta direção não possue de, joga. de novo aparece ()t
,

te ontem
.

cerramos esta.edição não foi; dados. qU.é assegurem a inoi'� '''colocar o",cinto, não fu-IUO, 20 (V.A.) - Dentro fel' submeterá ao presjden�

I
-.

- . .

"

I localizado o cadaver daque- j
te dorefei'id.o, .presidiário," mar", e 'vêmos que o tempw .de breves dias será entregue i te da Re_p��lica �m. pla�o Segundo apurou, às ulti- 1e sentenciado.

"

.' I, tima vez que seu. corpo, se está escÍlI'o,' os. tripulantes'ao ministro da Fazenda o que posslblhte a llqUldaçao
,

mas horas de ante-ontem, a Supõe-se, todavia, que t-e- porve.ntura pereceu a-fogad'O. esta.�o nérvosOs, úm ar tens().�trabalho da Comissão in- dessas dívidas que se vem

aCl.lmulalldo. ha' va'I'I'oS anos. nossa reportagem soube 7 nha sido mesmo, um '�expe-ll1ão "fõi encontrado ,até o percorre todos-;�, passageiros-�cumbida de proceder' ao le�
".

que o de nome Lourival ha� diente' de q'\.le se valeu um momento. Apenas o seu: com- e tripulantes. Me lembro de"vantameilto das dividas das
1'-

autarquias e dos débitosda' via. p.erecido afogàdo, q,uan·( d�s foragidos para que Lou-IPaJ�hei-ro de e�asão,' Vitor- parente�, amig?s, .coisas a.

U!lião para com aqueles Ól'-IMenor pNl�a para do, a nado, pI'ocurava atra- rIval possa ganhar terreno, í de Carvalho, afIrma que lan- fazer" Coino de�xel fudo de--
.- I 'U\I" vessar ° rid, fuginqo à es- sem ser pel'seguido. ; . ; çal'am-se ao rio, ambos, ao sorganizado, a pápelada19haos. De. P_OStse dHess: �raLba-_1 O petroleo coIta que o" perseguia. Confirmando as. suposi- m.esmo tempo, isto, aproxi- il'as' Jogo uma calma gera}'0_Omll1lsrO oraclO a- .

,
-

l' d' " ..•
_ ._- .+- "" -� Ontem, entrando em cam- çoes da morte daque e preSI- ma amente, as nove bOl'as me tomá, olho para meu'

D m t S r co' / TEERÃ, 20 m. P.) - O po, mais detalhes consegui- diário, o dr. Sebastião Ne- da noite do dia 18, tenda companheiro de lado, depois� ,,,P. eu e e -
governo persa prontificou- mos, entre os quais o, de que ves, diretor, daquêle" estape- Lourival gritado por socor- para os outros. Fico a ima-,'

Ibldo• à Colo:n)·a se a reduz!r os ?l'eços do pe- a �firmaç�o.?� 'm�rte �a- lecime�to pe:i1�.I:. nos diiigiu 1'?, mas âado às c�rcunst�n- g�nar qúeI? 88.,-o, 0_ que. ta.'� U

I
tl'oleo naclOnahzado.A Com- queJe pl'esldlarlO fora feita o segumte ,OfICIO: I ClaS de estar o rIO mUIto rao, que VIda terao tIdo,

" t'A panhia Nacional de ..Peb'ó- por um dos seus companhei- "111110. Sr· . cheio e C0!ll mu"ita COl'ren- QIl";�" ,os" "''''118 destinos. Um'oUO 18 leo - sucessora da- Ang'lo- 1'OS de fuga. Diretor do Jornal. "O l!�s-; teza, não foi possível a ês- senhor·gordo'·e-dsonho, um'Procedente de Aral'anguá lranian Oil Co; - aprovou

I Estabeleceu-se, então, atado"
. fte atend��' ao. �pêl_o ,de seu ISenho,ra padf.iCa" bm'guesa,.',foram apresentados à Poli- anuncios a setem' divulga,� dúvida de que Lourival te- / NESTA" .' Icompanhe1l'o. ·De,'3:te momel1- tambem gorda, um moço"da Civil ontem, escoltados dos na imprensa mundial,! nha mesmo perecido, em vir- CQm referencia a notícia to em diar>,te 'não mai" f'� elegante, ,um rapaz espo'Tti­pelo cabo Leciano Leite e sôbre a redução nos pl·eços. Itude de não ter aparecido, publicada neste vespertino, teve notícia de Lourival;. YO, a senhora elegante e de

soldado Moacir Cunha, os A escoagem de petroleo crú i até ontem, o seu cadaver. edição de h0je, venho a sua donde a presunção de que nariz erguido, outros mais,dementes paulo •
Candeu e e refinado de Abádan está;Há, em tômo dêsse fato, presença para pedir uma J'e- de fato tenha pérecido afo- dez ao todo; Com mais os;

Joaquim Antônio Miranda, calculada em 2.500.000

tone_/
uma suposição - qual seja tifica�ção.:---

/
_- ! gado.

.

tripulantes, treze. Âmanhã
que foram encaminhados,

I
Jadas. Pelo menos a metade a de que Lourival não tenha De fa to na manhã do

-

dia I Gl'R to pela retjfi�ação

a-los
jo,rnais darão a nota:

em seguida, à Colônia S�nt'- desta qUantidad.·e deverá ser si�o vitimado, não passando l� eV:diram-se ?Rste Presí- ; qui fica às ordens o._colega
.

."Avião p.erdi�,o, tr�ze vidasAna, onde s-e submeterao a empregadllz no consumo d'o- a lllformação de e"stratage- dIO tl'es sentenCIados, sendo' .As. Romeu SebashaG' Ne�" i;t'J.l;gaua'iF , , •

'
e la vem a:

tratamento adequado. méstico.
. ma p�:a que não veu ha a que dois d{)les foram recap- ves .

.,.
'

" Conti.àt.lia' na:,loa"pag.

--- ��-

Florianópolis: Domingo, 2] de Outubro de 1951

A MENOR, QUE É SURDA E MUDA, FOI RECAM­
BIADA, ONTEM, PARA BLUMENAU

o D�STINO!fAZDAS SUA·S4U
A Policia Civil desta Ca-' ontem, recambiadà. para a�

pital conseguiu prender, an-I quela cidade, em compa-
.

te-ontem, u'a menor, dessas' nhia do soldado Arnoldo
creaturas que, já aos 15 a- José de Araújo e P"edto
nos, se vem feitas para o ·Clav.dino, proprietário do
infortúnio, e, daí, a "ter que Café e Bar "Ponto Chic".
se debater com as duras rea-

; -

A
-

lidades que o' destino sem-l As for�as poli-pre lhes I'eserva. I. \I,
_

S�rda e mud�, a

p�.brel
Cluix no Japaomenmu, cum�r111do . �llste TOQlJIO 20 m.p.) _ Ofase de sual,vlda - SI e que ., ',.

. '_

podemos, aceitar o infortú� pn.melro mIl1l�tro do ��pao,
ni como sentenca de "esta� ShlgerU Yoshlda, afumou,o. . -

P 1va escrito" - praticou,
.

er:n; para uma comlss�o _

ar a-

Blumenau, um furto de ob.- ;�e�!al:, q:le o Japao n�o :n­
jetos, em uma residência de i

Vlala pala fora das ll�a.s,
família. Em seguida, conse- a� s.uas reserva� da PolICIa

guiu locomover-se para esta NaCIonal - ul1lcas. �orças
Capital e aqui, ante�ontem, ar:nadas .de q'!-e dlspoe o

foi presa por agentes da Po- PaIS_- all1�a mesmo que as

lida Civil e na manhã de Naçoes UnIdas o pecam.

Estabeleceu·se a

A União vai pagar as àu�

-

,

,

'\ ,
,\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


